
O Conselho Municipal de Mo-
bilidade (Comob) realizou
sua primeira reunião na últi-
ma quarta (30), no anfiteatro
da Unimed, e reuniu repre-
sentantes de diversos seto-
res, incluindo órgãos públi-
cos, empresários e membros

MOBILIDADE
da sociedade civil. Comanda-
da pelo secretário munici-
pal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, Oda-
ir Luiz de Melo, a reunião
abordou temas importan-
tes que impactam diretamen-
te a vida dos munícipes. A7
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O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, confirmou à de-
putada estadual Professora
Bebel (PT) que o governo fe-
deral do presidente Lula
destinará mais seis médicos
do Programa “Mais Médicos”
para Piracicaba. A confirma-
ção foi feita na última terça-

LULA: MAIS MÉDICOS
PARA PIRACICABA

feira, dia 29 de abril, quando
a deputada Bebel foi recebi-
da pelo ministro em audiên-
cia, no Ministério da Saúde,
e fez gestões visando o for-
talecimento do SUS na cida-
de, inclusive voltados à
construção de novas unida-
des de saúde no município. A9

MENTIRA
O deputado federal licenciado

Eduardo Bolsonaro (PL) foi des-
mentido domingo (4) pelo governo
dos Estados Unidos, de Donald
Trump, que negou informação di-
vulgada por ele sobre o fato de que
um funcionário norte-americano
seria enviado ao Brasil para tra-
tar de sanções contra Alexandre
de Moraes e autoridades brasilei-
ras. E seria na segunda (4), on-
tem, afirmou o parlamentar. De
piada em piada, vamos assistindo
aos novos estilos de fazer política.
E não Política, com “p” maiúscula.

ÍTALO-BRASILEIRO — I
Está marcada, para os próxi-

mos dia 7 e 8 próximos, a votação
do Decreto-Lei nº 36/2025, que al-
tera as regras para reconhecimen-
to da Cidadania Italiana. O texto,
assinado pelo Ministro das Rela-
ções Exteriores, Antonio Tajani,
no dia 28 de março, suspendeu,
por 60 dias, os pedidos de reco-
nhecimento de novas cidadanias.

ÍTALO-BRASILEIRO — II
Com uma das maiores comu-

nidades de ítalo-descendentes do
mundo, o Brasil é um dos mais afe-
tados pela proposta. De acordo com
a Embaixada Italiana no Brasil,
mais de 30 milhões de brasileiros
têm algum ancestral italiano. E as
nuvens valem também para a le-
gislação de cidadania italiana.

DEBANDADA — I
Parlamentares do União

Brasil e do Progressistas (PP) se
preparam para deixar suas siglas
após a oficialização da federação
entre os dois partidos nesta se-
mana. Sob condição de anoni-
mato, alguns congressistas rela-
tam que, com o novo arranjo,
correm o risco de perder espaço
e influência política em seus es-
tados. A principal preocupação é
que antigos adversários locais
passem a controlar recursos de
campanha e a montagem das
chapas para as eleições de 2026.

DEBANDADA — II
Diante desse cenário de in-

certezas, cresce o movimento de
parlamentares em busca de no-
vas legendas. O Partido Liberal
(PL), liderado pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro, tem sido aponta-
do como o destino preferencial de

muitos desses dissidentes. Será
que o líder de governo na Câma-
ra de Vereadores, Josef Borges
(PP), continuará na legenda?

ÚLTIMO SUSPIRO — I
O presidente do diretório es-

tadual do PSDB em São Paulo,
Paulo Serra, classificou a fusão
entre o partido e o Podemos como
o “último respiro” e “a tentativa fi-
nal” de reconstrução da legenda.
A declaração reflete o momento
decisivo vivido pelos tucanos, que
buscam retomar o protagonismo
no cenário político nacional.

ÚLTIMO SUSPIRO — II
Na última terça-feira (29), a

Executiva Nacional do PSDB apro-
vou uma mudança no estatuto que
abre caminho para o avanço das
negociações. A expectativa é que,
em junho, o partido realize uma
convenção para oficializar a in-
corporação ao Podemos, selan-
do a união como parte da estra-
tégia de fortalecimento da sigla.

CONVOCAÇÃO — I
Nos bastidores da política pi-

racicabana, causou estranheza a
forma como o secretário municipal
de Cidadania e Parcerias, Paulo
Nardino, conduziu o convite aos
líderes comunitários. Em vez de
convidá-los de forma colaborativa,
como seria esperado em uma rela-
ção entre parceiros sociais, os líde-
res se sentiram convocados — qua-
se como se fossem subordinados
do secretário — para uma reunião
de alinhamento da nova pasta.

CONVOCAÇÃO — II
O encontro teve como pauta

principal a importância da regu-
larização das associações de
bairro. A regularização, segun-
do a secretaria, é essencial para
que essas entidades possam con-
tinuar utilizando os espaços pú-
blicos de forma legal e organiza-
da, além de estarem aptas a re-
ceber recursos destinados à me-
lhoria da infraestrutura local.

CONVOCAÇÃO — III
Apesar da relevância do tema,

o tom adotado pela gestão deixou a
desejar, no quesito diálogo e valo-
rização da liderança comunitária
— que é, afinal, peça fundamental
na construção de políticas públi-
cas verdadeiramente participati-
vas. É só alinhar que tudo vai bem.

NUVENS
Começa o conclave nesta se-

mana para escolha do novo Papa
da Igreja Católica Apostólica
Romana. Há sete brasileiros lá
que votam. E poderá, dependen-
do das nuvens, ser escolhido um
cardeal brasileiro. Quem pode
dizer que não? Como na Políti-
ca e na política, as nuvens alte-
ram-se sobre Roma também.
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Com 65% dos consumidores de
Piracicaba dispostos a comprar pre-
sentes para o Dia das Mães, pesqui-
sa da Acipi revela o forte apelo emo-
cional e comercial da data. A maio-
ria pretende gastar entre R$ 100 a
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40ª FESTA DAS NAÇÕES
A bordo do Trenzinho Turístico, as rainhas da 40ª Fes-
ta das Nações percorreram diversos bairros de Pira-
cicaba, divulgando e promovendo o evento, que co-
meça no próximo dia 14. O itinerário teve saída e re-

torno na Casa do Artesão e passou pelos bairros San-
ta Teresinha, Vila Sônia, Jardim Primavera, Vila Re-
zende, Paulista, Pauliceia, Centro, Jardim Europa,
São Judas, Piracicamirim, Alvorada e Bairro Alto. A6

Maioria dos consumidores vai
presentear no ‘Dia das Mães’
Pesquisa da Acipi, realizada pela Olhar Público, aponta que 65%
dos consumidores irão presentear no próximo domingo (11)

R$ 199, com destaque também para
os que vão além dos R$ 200. Entre
os itens preferenciais para presente-
ar estão Cosméticos e perfumes
(28%), Roupas e acessórios (24%),
Ainda não decidiu (19%), Flores

(16%), Calçados (9%), Chocolates/
doces (5%), Eletrodomésticos (5%),
Experiências/jantar, viagem, spa
etc (5%), dinheiro (3%) e Outros
(4%). Para estimular as vendas, a
entidade lança a campanha “O Pre-

sente que Conecta – Coração de
Mãe” e leva a Casinha da Mamãe a
seis bairros com ambientação afeti-
va, cenários instagramáveis e estí-
mulo ao consumo no comércio local
entre os dias 8 e 10 de maio. A11

CINQUENTENÁRIO DE FORMATURA NA EEP
Escola de Engenharia de Piracicaba (EEP), unidade da Funda-
ção Municipal de Ensino de Piracicaba (Fumep), celebrou no
sábado (3) os 50 anos de formatura da terceira turma de Engenha-

ria Civil. O evento, marcado por homenagens e reencontros, reuniu
83 pessoas, incluindo ex-alunos, familiares e ex-professo-
res, no Centro de Convivência e no Salão Nobre do campus. A10
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nologia, mais ricos fo-
ram em solidarieda-
de, respeito e consci-
ência comunitária.
Comemoravam-se
datas muito mais com
o coração do que com
o bolso. Um Dia das
Mães era celebrado
quase próximo ao so-
nho de sua criadora,
Anna Jarvis, do que

da indústria e comércio.

Ainda no longínquo 1920,
Jarvis preocupava-se: "Que o
feriado seja um dia de reflexão
tranquila e de relações pesso-
ais entre mães e filhos. Não é
do nosso agrado que o Dia das
Mães seja o dia dos presentes
onerosos, desperdiçadores e
caros que o Natal e outros dias
especiais se tornaram. (...) Se o
povo norte-americano não es-
tiver disposto a proteger o Dia
das Mães das hordas de plane-
jadores de dinheiro (...) então
deixaremos de ter um Dia das
Mães - e sabemos como."

Será que, realmente, apren-
demos? Crianças, éramos esti-
muladas - nos lares e nas esco-
las - a demonstrarmos afeto e
gratidão, refletidos numa flor,
numa poesia, num desenho, em
algo feito com as próprias mãos.
E cantávamos: "Minha mãezi-
nha querida, mãezinha do co-
ração". Cantávamos, apesar da
dor e o sofrimento dos soluçan-
tes órfãos de mãe. E como so-
fríamos com eles, nós, os privi-
legiados por termos os anjos
bons de nossas vidas!

 Ângela Maria - a de voz ini-
mitável - entoava por nós: "Ai,
ai, ai, mamãe! Eu me lembro o
chinelo nas mãos, o avental todo
sujo de ovo, se eu pudesse eu
queria outra vez, mamãe, come-
çar tudo, tudo de novo".

Eu, também. Começar tudo
de novo. Para entoar mil, um
milhão de vezes a simples, mas
profunda prece de gratidão do
notável Paulo Setúbal: "Minha
mãe, Deus lhe pague!"

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Foram anos - os
dos 1950 - em que sen-
timentos e emoções
transpiravam livre-
mente dos poros das
almas. Libertavam-se
de pressões, receios,
preconceitos. E os
hormônios exulta-
vam. Não sabíamos,
mas, deles, diz-se, depois, terem
sido os "anos dourados". A mais
próxima imagem talvez seja a de
passarinhos libertos de suas gai-
olas. E voávamos às tontas. Foi
a "Primavera do Mundo", das
instituições, incluindo a Igreja.

O que veio depois nem é bom
lembrar. Ou, então, lembrar sem-
pre para que se não repita: os
"anos de chumbo", a partir de
1964. Mas os ares da liberdade,
da alegria e, em especial, da es-
perança impregnaram definitiva-
mente a vida daquela geração.
Não seria, pois, mais possível es-
tar num mundo sob pressões ti-
rânicas. Nem mesmo apesar de,
em lugar da ordem ditatorial,
ter-se iniciado a bagunça uni-
versal. Viver tem custos.

Houve, portanto - ao térmi-
no da guerra - anos de alegria,
por assim dizer, de adolescentes.
Amar foi, dos verbos, o mais es-
pontaneamente conjugado. Pois
o amor - como Vinicius o enten-
deu - era, mesmo, "eterno en-
quanto dure". Amava-se amar.
Aceitava-se, buscava-se o amor
mesmo sabendo das dores que
sobreviriam. Até as "dores de
amores" eram cultivadas, trans-
mudadas em poesia, em canções,
na estética de todas as artes. E o
inexplicável e imensurável amor
de mãe recuperou a identidade:
"Ser mãe é sofrer no Paraíso".

E ser filho - mesmo sem sa-
bermos disso - é ser presentea-
do com o Paraiso: a calidez de
um útero materno, a doçura do
leite de mãe, a ternura de seu
olhar, a segurança em seus bra-
ços, o aconchego do colo. Por
isso, o adulto carrega consigo
uma tristeza que lhe parece sem
sentido, um vazio suplicante. É
a "Nostalgia do Paraíso", a ne-
cessidade crescente de recupe-
rar a indefinível "condição divi-
na". E o nome de quem a pro-
porcionou tem apenas três le-
tras: mãe. Ou cinco: mamãe.

Aqueles anos... Quem os vi-
veu não consegue esquecê-los.
Se mais pobres em ciência e tec-

"Minha mãe, Deus lhe pague"
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Neopentecostalismo e o fim da Teologia
Adelino Francisco

de Oliveira

Pode a cultura
em um dado momen-
to da histórica sim-
plesmente retroce-
der? É possível que a
história ande para
trás, mergulhando a
sociedade em uma
decadência civilizacional sem
precedentes? A noção do movi-
mento da história como dialéti-
co contempla um retrocesso cul-
tural tão agudo e intenso? Como
entender, então, a concepção de
um espírito absoluto, capaz de
despontar como síntese de todo
um período, fazendo a história
se movimentar dialeticamente,
como pensou o filósofo Hegel?

É mesmo possível travar
este debate tendo como foco di-
ferentes aspectos da cultura con-
temporânea. Mas neste breve
espaço de diálogo e reflexão, va-
mos apenas trazer algumas ano-
tações sobre o campo religioso.
Reconhecendo o lugar de relevân-
cia da religião cristã no contexto
da formação da identidade da
cultura brasileira, é preciso inda-
gar, filosoficamente, o que repre-
senta, tanto para a cultura em
geral quanto para a perenidade
do cristianismo em particular, a
explosão de uma miríade de pre-

gadores neopentecos-
tais, que agora alcan-
çam as massas, impul-
sionados e populariza-
dos pelas redes sociais?

Há uma questão
preliminar que deve ser
observada: a intensa e
original produção teoló-
gica no Brasil - e na pró-
pria América Latina - em

torno da Teologia da Libertação.
Marcando o pensamento teológica
na América Latina, a Teologia da
Libertação talvez seja a mais rele-
vante produção teológica do sécu-
lo XX e início do século XXI. A par-
tir de pesquisas históricas e análi-
ses exegéticas rigorosas, a Teologia
da Libertação aproximou, de ma-
neira definitiva, a fé da política. Em
sua hermenêutica, o cristão é o
novo sujeito histórico, o agente da
transformação social, capaz de im-
pulsionar a grande roda da histó-
ria, apontando para um tempo de
libertação e plena justiça.

O avanço do neopentecostalis-
mo, inclusive no contexto também
da Igreja Católica, tem produzido
um processo de apagamento e es-
quecimento do grande legado teo-
lógico construído pela Teologia da
Libertação. Sendo um pouco mais
justo pode-se dizer que a experiên-
cia religiosa neopentecostal repre-
senta um afastamento inclusive das
compreensões teológicas mais tra-

dicionais. A leitura ao pé-da-letra,
fundamentalista, foi questionada
desde os primeiros pensadores do
cristianismo, ainda no contexto da
Antiguidade. O conhecimento mais
básico da tradição teológica já re-
vela a busca por uma compreensão
mais profunda da revelação cristã.

Mas o problema é que talvez
algumas vertentes do neopentecos-
talismo já nem mais se preocupam
com qualquer fundamentação bí-
blica. O debate sobre a coerência
ou não das teologias da prosperi-
dade, retribuição e domínio parece
nem ter mais sentido e relevância,
tendo em vista que, no limite, não
há teologia alguma. Simplesmente
a pregação neopentecostal pode di-
zer e defender qualquer coisa, sem
nenhum compromisso com a ver-
dade teológica da revelação cristã.

O fenômeno de se falar em
línguas, elemento essencial das
igrejas neopentecostais, sempre
teve, mesmo na teologia tradicio-
nal, um sentido figurado e alegó-
rico. Agora, literalmente, os pre-
gadores deste novo cristianismo
falam em línguas estranhas, to-
talmente incompreensíveis e sem
nenhum significado minimamen-
te teológico. Revivendo experiên-
cias primitivas do antigo paganis-
mo, sob o dom das línguas, o cul-
to religioso foi reduzido a um
movimento de catarse coletiva.

Na hermenêutica da Teologia
da Libertação, em uma perspecti-
va sociológica, o dom das línguas
deveria ser compreendido como a
linguagem universal do amor e da
justiça, compreensível para todas
as pessoas e sociedades. Mas pa-
rece que para os cristãos neopen-
tecostais a teologia pouco impor-
ta, o fundamental talvez seja a ex-
periência mágica, de uma religião
que se revela capaz de trazer res-
postas para os problemas materi-
ais de um mundo profundamente
desigual, cindido pelas injustiças
sociais e ambientais.

———
Adelino Francisco de
Oliveira,  professor
do Instituto Federal
de São Paulo, campus
de Piracicaba; e-mail:
adelino.oliveira@ifsp.edu.br
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nivência do Ministro da Previ-
dência e do Presidente do INSS.

Situação semelhante se deu
com o Sindicato Nacional dos
Aposentados e Pensionistas do
INSS, sediado em São Paulo, na
Rua do Carmo, em prédio utiliza-
do no passado pelo Sindicato dos
Metalúrgicos de São Paulo.

Sindicato de aposentados e
pensionistas é aberração jurídica.
Diz o art. 512 da CLT que a expres-
são sindicato é privativa de associ-
ações profissionais constituídas por
atividades ou profissões idênticas,
similares ou conexas (vide art.
558). Ora, ser aposentado ou pen-
sionista não significa exercício de
profissão ou atividade. Aposenta-
doria, dizem os dicionários, corres-
ponde ao afastamento do trabalho,
pelo tempo de serviços exigido pela
lei, ou determinado por acidente ou
doença incapacitante. Aposentados
e pensionistas não têm emprega-
dor, mas direitos previstos em lei
perante o INSS. Aposentadorias e
pensões, assegurados pela Consti-
tuição da República, encontram-se
disciplinados pela Lei nº 8.213/
1991, sancionada pelo presidente
Fernando Collor, com o referendo
do ministro do Trabalho e Previ-
dência Social, Antônio Magri.

Ademais, como teria sido or-
ganizado Sindicato de âmbito na-
cional, representante autonomea-

Crime de R$ 8 bilhões
Almir Pazzianotto

Pinto

Para este povo
habituado a escânda-
los e à corrupção, cau-
sa espanto inusitado o
que sucedeu no Insti-
tuto Nacional do Segu-
ro Social - INSS, onde
milhões de aposenta-
dos e pensionistas foram silenci-
osamente furtados em seus pro-
ventos durante anos, atingindo
os prejuízos algo em torno de R$
8 bilhões, dos quais R$ 2.848 bi-
lhões somente no ano passado
(Estadão, 25/4, pág. A5).

Os fatos foram apurados
pela Controladoria Geral da União
e pela Polícia Federal, já não ha-
vendo dúvida quanto materiali-
dade dos delitos. Resta saber
quem acionou os computadores,
para incluir no programa de pa-
gamentos mensais, alíquota cor-
respondente a desconto em bene-
fício de confederação, sindicato
nacional, associações civis, inde-
pendente da autorização expres-
sa do aposentado ou pensionista.

Tão logo o esquema crimi-
noso veio à tona, pediu exone-
ração ou foi exonerado, o presi-
dente do INSS, Alessandro Ste-
fanutto, incapaz de dizer uma
única palavra para explicar o
que vinha acontecendo.

Uma das entidades envolvidas
é a Confederação Nacional dos
Trabalhadores na Agricultura -
CONTAG, suspeita de desviar R$ 2
bilhões de aposentados, entre ja-
neiro de 2019 e março de 2024.

Examinemos o caso da CON-
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TAG. Trata-se de enti-
dade de cúpula da es-
trutura sindical, tendo
nas bases sindicatos e
federações de trabalha-
dores de rurais. A Con-
solidação das Leis do
Trabalho - CLT-, naqui-
lo que foi recepcionado
pela Constituição de
1988, ou não foi expres-

samente revogado, disciplina a Or-
ganização Sindical brasileira no
Título V. As Confederações perten-
cem à família das Associações Sin-
dicais de Grau Superior e devem
ser mantidas com 5% (cinco por
cento) das Contribuições Sindicais
arrecadadas pelos sindicatos da
respectiva categoria, conforme reza
o art. 588 da CLT.

Sabemos que a Lei nº
13.467/2017, sobre a Reforma
Trabalhista. converteu a Contri-
buição Sindical compulsória em
voluntária, afetando profunda-
mente as condições financeiras
das entidades sindicais patro-
nais e profissionais. A CONTAG
foi, por certo, uma das mais atin-
gidas, com o agravamento de
problemas gerados pelo quase
desaparecimento do trabalhador
rural, substituído em massa, nos
estados desenvolvidos, como São
Paulo, por máquinas e equipa-
mentos de última geração.

Necessitando de dinheiro,
para custeio da estrutura cons-
truída ao longo dos anos, os diri-
gentes da CONTAG devem ter
visto nas aposentadorias e pen-
sões fontes inesgotáveis de recur-
sos. Assim se pensou e assim se
fez, contando, é claro, com a co-

do de mais de 31,5 milhões de pes-
soas. Houve edital de convocação
de assembleia? Foram reunidos um
terço, no mínimo, dos integrantes
da mesma categoria? Comparece-
ram representantes de todos os es-
tados da Federação? Onde, quan-
do e como se realizou a assembleia
de fundação e eleição da diretoria?

Tudo, na verdade, não pas-
sou de grosseira simulação, des-
tinada à organização de entida-
de fictícia, com o objetivo de to-
mar dinheiro de indefesos apo-
sentados e pensionistas.

O que sabemos, e ninguém
desmente, é que houve desvio da
ordem de R$ 8 bilhões, aproxi-
madamente, dos bolsos de pobres
aposentados, pensionistas e invá-
lidos, para as contas de dezenas
de entidades fantasmas e seus di-
rigentes, como revela a impren-
sa, sem ser contestada

Cabe ao governo federal tomar
uma única e rápida providência. Os
mesmos computadores que calcu-
laram os descontos, devem ser pro-
gramados para apurar quanto deve
ser de devolvido a cada idoso, ido-
sa, ou inválido prejudicado. O mais
consistirá em levar às barras dos
tribunais os criminosos, antes que
o assunto caia no esquecimento.
Lugar de ladrões é na cadeia.

EM TEMPO - Artigo esta-
va concluído quando se soube
da exoneração do ministro da
Previdência, Carlos Lupi

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

Quando a empatia desafia
o nosso senso de justiça

Quebrar o cicloQuebrar o cicloQuebrar o cicloQuebrar o cicloQuebrar o ciclo
do julgamentodo julgamentodo julgamentodo julgamentodo julgamento
automático talvezautomático talvezautomático talvezautomático talvezautomático talvez
seja um dosseja um dosseja um dosseja um dosseja um dos
maiores desafiosmaiores desafiosmaiores desafiosmaiores desafiosmaiores desafios
do nosso tempodo nosso tempodo nosso tempodo nosso tempodo nosso tempo

André Naves

Sabe aquele dito da
roça, "inveja mata"?
Pois lá nos antigamen-
te mesmo, foi capaz de
ser assim - Caim de
olho no irmão, não deu
outra: sangue no ter-
reiro, o primeiro crime
da história. A coisa era
feia, não tinha papinho de per-
dão, não. Mas o tempo vai pas-
sando e, de grão em grão, a gente
aprende um tanto.

Vê só o caso do José, aquele
dos sonhos coloridos e casaco
todo chique. O povo da fa-mília,

Caim de olho noCaim de olho noCaim de olho noCaim de olho noCaim de olho no
irmão, não deuirmão, não deuirmão, não deuirmão, não deuirmão, não deu
outra: sangueoutra: sangueoutra: sangueoutra: sangueoutra: sangue
no terreiro, ono terreiro, ono terreiro, ono terreiro, ono terreiro, o
primeiro crimeprimeiro crimeprimeiro crimeprimeiro crimeprimeiro crime
da históriada históriada históriada históriada história

- e ele sabia das coisas - que cronis-
ta de verdade só ganha prêmio do
coração mesmo. Imagina, eu aqui,
escrevendo, pensando que ninguém
nota. Mas esses dias, recebi um cha-
mado: uma criança de 9 anos, com
jeito de quem cria esperança, me dis-
se que minhas palavrinhas tinham
dado força pra enfren-tar a vida.

Nesse instante vi que mi-
nha medalha já veio: não é
ouro, nem diploma, é esse trem
bão que é tocar um pouquinho
a vida do outro.

Literatura, meu amigo, é
igual pão de queijo quente: aco-

lhe, alimenta e às vezes, salva até
a alma. Camões, que já errou mais
que galinha nova cisca, redimiu-
se na poesia. José achou a glória
no fundo do poço. Eu, cronista de
buteco, ganhei o maior prêmio
com um telefonema de menino.

No fundo, a gente só quer
um tantinho de redenção - pra
perdoar quem já foi Caim, quem
já foi vendido, quem já andou
meio perdido. E se a palavra não
leva para o Nobel, que leve pelo
menos até o coração de alguém.
Já é prêmio demais para qual-
quer caipira sonhador.

———
André Naves, Defensor
Público Federal, forma-
do em Direito pela USP,
especialista em Direitos
Humanos e Inclusão So-
cial; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/SP

roído de inveja, não
teve coragem de acabar
com o irmão feito Caim.
Jogaram ele num bura-
co, venderam feito
gado no leilão. Já me-
lhorou um pouco: deu
tempo de contar histó-
ria depois. E olha que
da desgraça saiu coisa
boa. Virou gente gran-

de lá no Egito, salvou meio mun-
do de passar fome. A vida tem
dessas: aperta, mas ensina.

E nessa de viver, cada um com
seu latifúndio. Nem precisa sonhar
com prêmio grande igual Nobel.
Dizia o professor Antônio Cândido

Inveja e evolução

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

Paola Ferreira
Mendoza

Desde cedo, somos
ensinados a obedecer a
uma lógica binária:
bem ou mal, certo ou
errado, herói ou vilão.
Essa obediência cultu-
ral nos condiciona a es-
colher rapidamente,
sem espaço para pausa ou refle-
xão. Vemos esse cenário repetida-
mente nas redes sociais. As pesso-
as se posicionam a favor de uma
versão da história que está virali-
zada, sem se atentar ao outro lado
envolvido. E, em um instante, há
uma legião decretando sentenças.

Mas, o que acontece quando
um caso nos obriga a parar, escu-
tar com profundidade e, por mais
impensável que pareça, sentir em-
patia por alguém que deveria pro-
vocar apenas repulsa?

No livro Apenas Uma Ses-
são, compartilho relatos reais que
surgiram durante um único en-
contro de terapia em grupo. En-
tre eles, está o de uma jovem co-
lombiana de 12 anos, que desco-
bre, pela televisão, que o maior
assassino em série da década no
Reino Unido seria libertado. Mo-
vida pela indignação, resolve es-
crever-lhe, determinada a ex-
pressar todo o desprezo que sen-
tia. Para sua surpresa, a respos-
ta não apenas veio, como deu
início a uma troca de mensagens
capaz de transformar sua per-
cepção, e também a nossa.

O homem, Monroe Cameron,
havia sido dependente químico por
anos. Em recuperação, conheceu
uma mulher que acreditou em sua
mudança. Casaram-se e, pouco
depois, nasceu o filho que se tor-
naria sua maior razão de viver.
Mas, aos cinco anos, a criança fa-
leceu, vítima de uma doença rara.
Tomado por uma dor insuportá-
vel, Cameron viveu um surto. No
cemitério, alucinado pelo luto, teve
a visão do filho lhe dizendo que,

se ele tirasse a vida de
cinco crianças, poderia
tê-lo de volta. E assim,
perdeu-se por completo.

Não se trata de
buscar justificativas,
tampouco de suavizar
a gravidade dos atos.
A proposta é outra:
compreender até onde
a dor é capaz de levar

alguém. A lógica do outro pode
parecer absurda, e muitas vezes
realmente é, mas ainda assim so-
mos tocados por uma empatia ines-
perada. Porque matar é inaceitá-
vel, até que surge uma história tão
brutal e humana que desafia as
fronteiras do nosso julgamento. É
o caso, por exemplo, dos Irmãos
Menendez, cuja história hoje é
vista de uma nova perspectiva.

Esses relatos nos lembram
o quanto somos influenciáveis,
e como, quase sem perceber, so-
mos levados a escolher lados o
tempo todo. Mas e se, por um
instante, não escolhêssemos? E
se apenas escutássemos?

Quebrar o ciclo do julgamen-
to automático talvez seja um dos
maiores desafios do nosso tempo.
Mas é nesse esforço, no ato cora-
joso de escutar sem pressa, sem
filtro e sem sentença, que reside a
possibilidade de enxergarmos o
outro em sua inteireza. Entender
o outro não é renunciar à justiça,
e sim ampliá-la para além da pu-
nição: é fazer dela também um
espaço de humanidade.

———
Paola Ferreira Mendoza
é escritora de ficção, jor-
nalista e autora de Ape-
nas Uma Sessão
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Ésio Antonio Pezzato

Painel noiva colinense

Lusco-fusco. No espaço as nuvens arruivadas
Pelos fachos de luz que o sol ainda golfeja,
Refletem mil painéis de telas esmaltadas

Num cromatismo etéreo e de paz benfazeja.

Extasiado contemplo essas telas pintadas
Pelo Pintor maior que mil raios bafeja

Sobre o etéreo dossel que as cores concentradas
- Fagulhas de ouro em pó! - sobre a terra despeja.

Sinto o sopro de Deus sobre a densa ramagem
E pareço fitar um oásis no deserto

Enquanto os ventos bons entre as roseiras agem.

Há cheiros de alecrim, de cidreira e canela,
E frente a esse cenário imenso, largo e aberto
Cuido em tudo ver Deus da terra sentinela.

"Precisamos de você" mas matamos você!
A questão é deA questão é deA questão é deA questão é deA questão é de
sobrevivência dasobrevivência dasobrevivência dasobrevivência dasobrevivência da
humanidade ehumanidade ehumanidade ehumanidade ehumanidade e
não questãonão questãonão questãonão questãonão questão
meramentemeramentemeramentemeramentemeramente
ambiental: somosambiental: somosambiental: somosambiental: somosambiental: somos
parte da naturezaparte da naturezaparte da naturezaparte da naturezaparte da natureza

José Renato Nalini

O município de
São Paulo foi o primei-
ro a criar e a implemen-
tar uma Secretaria
Executiva de Mudan-
ças Climáticas. E o
PLANCLIMA, ambici-
oso plano de ação cli-
mática para o período
2020 a 2050, adotou cinco estra-
tégias, das quais a quarta é "Mata
Atlântica, precisamos de você!".

Só que esse bioma, no qual
vivem 72% da população e é res-
ponsável por 80% do PIB nacio-
nal, continua a ser intensamen-
te devastado. Somente em uma
década, entre 2010 e 2020, per-
deu mais de 186 mil hectares de
florestas maduras. Crime contra
a humanidade, pois é o espaço

que abriga o maior es-
toque de árvores que
sequestram carbono e
biodiversidade.

País pródigo em
normatizar com exce-
lência, haja vista a dic-
ção do artigo 225 da
Constituição da Repú-
blica, cuidou de prote-
ger legalmente esse bi-

oma. A Lei da Mata Atlântica
existe desde 2006, mas é insufi-
ciente para impedir a orquestra-
da ação dos dendroclastas.

Pastagens, culturas temporá-
rias, edificação de condomínios,
tudo isso justifica a destruição de
um patrimônio que ainda não foi
inteiramente descoberto. Menos
floresta significa não só menor
proteção das encostas, redução no
fornecimento de água, maior sus-

cetibilidade a eventos extremos,
senão a proliferação de fatores
que comprometem a saúde e
apressam a partida dos humanos
para o mistério da morte.

Se a população não vier a se
converter em verdadeira guar-
diã da floresta, o extermínio do
futuro continuará. É mais do que
urgente ampliar incentivos eco-
nômicos aos proprietários ainda
inconscientes, para que preser-
vem ou restaurem suas áreas

desmatadas. A política do re-
plantio precisa ser uma política
estatal perseguida por todos: po-
pulação, município, Estado e
União. Empresariado e Acade-
mia. Mídia e Igreja. Partidos
Políticos e Sindicatos.

A questão é de sobrevivên-
cia da humanidade e não ques-
tão meramente ambiental. So-
mos parte da natureza. Se não a
conservarmos, nos matamos.
Não adianta pregar "Mata
Atlântica: preciso de você!" e con-
tinuar a assassiná-la de forma
cruel, insana e insensata.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

O que fazerO que fazerO que fazerO que fazerO que fazer
para mudarmospara mudarmospara mudarmospara mudarmospara mudarmos
a mente daa mente daa mente daa mente daa mente da
sociedadesociedadesociedadesociedadesociedade
brasileira, quebrasileira, quebrasileira, quebrasileira, quebrasileira, que
não cessa emnão cessa emnão cessa emnão cessa emnão cessa em
desvalorizardesvalorizardesvalorizardesvalorizardesvalorizar
os verdadeirosos verdadeirosos verdadeirosos verdadeirosos verdadeiros
trabalhadores?trabalhadores?trabalhadores?trabalhadores?trabalhadores?

Douglas S. Nogueira

Muitas profissões
no Brasil são tidas
como desprezíveis e
sem importância pela
sociedade em geral, no
entanto, são as mes-
mas que de uma ma-
neira ou de outra im-
pulsionam, edificam e
caracterizam todo o nosso país.

Dona de casa ou diarista
como queira, pedreiro, servente,
faxineiras (os), varredores e co-
letores públicos de lixo são ape-
nas algumas das profissões de
valor que a sociedade brasileira
de um modo em geral, ainda não
aprendeu a respeitar e valorizar.

No exterior a coisa muda de
figura, profissões como essas são
valorizadas ao extremo tanto em
questão de remuneração como no
valor individual de cada pessoa
que exerce tais funções. Por quê
razão nossa cultura e maneira
de pensar, estão ainda tão dis-
tante dos estrangeiros? Não va-
lorizamos nossa gente, princi-
palmente a classe trabalhadora
munida de pegada, valentia, ca-
ráter infelizmente não valoriza-
mos, damos mais valor ao fute-
bol, aos políticos e aos montado-

res de cavalos e tou-
ros em dias de rodeio.

Para muitos brasi-
leiros, o fato de uma
pessoa coletar lixo pe-
las ruas correndo inces-
santemente atrás de
um caminhão recicla-
dor, catar humildemen-
te latinhas ou vender
produtos paraguaios

na feira do domingo é algo vergo-
nhoso, ridículo que não merece
aplausos. Na cabeça de tal gente
devemos aplaudir os políticos cor-
ruptos, os jogadores mercenários
ou as dançarinas de funk que se
exibem de forma descaracteriza-
da a uma pessoa de bem.

Profissão de valor e impor-
tância digna de aplausos, é aquela
que de uma forma ou de outra
traz-nos benefícios como é o caso
do leiteiro ou do padeiro que acor-
da às 5h da manhã para preparar
o pão que irá ser algo de impor-
tância no café matinal do traba-
lhador ou da criança preste a ir ao
colégio, ou mesmo do jornaleiro
que com seu esforço em entregar
jornais em meio ao pôr do Sol, traz-
nos o benefício da cultura e infor-
mação. Esses e tantos outros ser-
viços são dignos de aplausos, res-
peito, valorização de nossa parte,

As profissões importantes

devemos então parar, raciocinar e
enxergarmos o tamanho da impor-
tância desses profissionais.

Em faculdades, por exemplo,
atos de desprezo por parte de al-
guns alunos em relação a faxi-
neiros, porteiros e serviçais em
geral é algo a ser ressaltado. Des-
prezam tais pessoas com ar de ar-
rogância, achando eles os alunos
que são os donos da verdade, reis
do mundo, mal sabem que tais
faxineiros limpam as imundices
deixadas por eles dentro dos ba-
nheiros, que limpam as carteiras
que serviram de instrumentos
para cola nas provas, mal sabem.

Empresas são outros exem-
plos a serem ressaltados. Funcio-
nários do administrativo em di-
versos casos são arrogantes e se
acham ricos, sócios da empresa,
quando necessitam passarem pela

produção transitam pela fábrica
como se fossem presidentes da CI-
ESP ou acionistas da Bolsa de Va-
lores. Pessoas assim além de tudo,
não possuem o conhecimento de
que o maior bem capital de uma
empresa está contido na força bra-
çal da produção, e que além disso
gastos deles da administração são
tidos como despesas, perda de lu-
cro para a organização, já os gas-
tos da produção são tidos apenas
como custos variáveis que são res-
sarcidos com a força daquele ope-
rador, que nem sequer recebe um
bom dia do arrogantinho ou ar-
rogantinha da área administrati-
va, pelo simples fato de estar ves-
tido de macacão, uniforme, ou ter
as mãos sujas e calejadas.

O que fazer para mudarmos a
mente da sociedade brasileira, que
não cessa em desvalorizar os ver-
dadeiros trabalhadores? O que fa-
zer para colocar na mente dessa
gente arrogante e ingrata, que as
profissões mais humildes são as
mais importantes? A esperança é
que um dia a solução venha à tona.

———
Douglas S. Nogueira,
Blog:  www.douglass
nogueira.blogspot.com;
e - m a i l :  d o u g l a s _ s
nogueira@yahoo.com

AAAAA boa produção boa produção boa produção boa produção boa produção
da legislação éda legislação éda legislação éda legislação éda legislação é
primordial paraprimordial paraprimordial paraprimordial paraprimordial para
que Estado nãoque Estado nãoque Estado nãoque Estado nãoque Estado não
apenas disciplineapenas disciplineapenas disciplineapenas disciplineapenas discipline
as relaçõesas relaçõesas relaçõesas relaçõesas relações
humanas e,humanas e,humanas e,humanas e,humanas e,
também, busquetambém, busquetambém, busquetambém, busquetambém, busque
o bem de todoso bem de todoso bem de todoso bem de todoso bem de todos

Ilnah Toledo
Augusto

O Dia do Holo-
causto é uma data de
extrema importância
para a humanidade.
Esse dia é dedicado à
memória das vítimas do
Holocausto, um dos
eventos mais trágicos e
desumanos da história. O Holo-
causto, ocorrido durante a Segun-
da Guerra Mundial, resultou na
morte de seis milhões de judeus,
além de milhões de outras minori-
as e opositores ao regime nazista.

Episódio estarrecedor da his-
tória precisa ser relembrado todos
os anos: para que jamais se repita.

Estado tirano, com leis espú-
rias persecutórias, cria ambiente
de terror contra a sociedade ci-
vil, contra cada indivíduo. Não
basta ter leis. Essas leis devem ser
justas e que se preocupam com o
bem-estar, a fraternidade e visan-
do um Estado pacificado.

Lembrar o Holocausto é essen-

cial para garantir que
atrocidades semelhan-
tes nunca mais aconte-
çam. A memória das ví-
timas e dos sobreviven-
tes serve como um aler-
ta constante sobre os
perigos do ódio, do pre-
conceito e da intolerân-
cia. Ao educar as novas
gerações sobre este ca-

pítulo sombrio da história, promo-
vemos valores de respeito, igualda-
de e direitos humanos.

Assim, a boa produção da le-
gislação é primordial para que Es-
tado não apenas discipline as re-
lações humanas e, também, bus-
que o bem de todos.

A lembrança do Holocaus-
to está intrinsecamente ligada
à proteção dos direitos huma-
nos. O genocídio sistemático
perpetrado pelos nazistas foi
uma violação extrema dos direi-
tos fundamentais. Hoje, ao se
refletir sobre o Holocausto, se
reafirma o compromisso com a
dignidade humana, a luta con-
tra a discriminação e a paz.

———
Ilnah Toledo Augusto,
coordenadora do Curso
de Direito da Anhan-
guera Piracicaba e do
NPJ - Núcleo de Prática
Jurídica; Doutora em
Direito pela ITE, Mes-
tre em Direito e especi-
alista, professora do
NPO - Núcleo Prepara-
tório para Ordem

Dia do Holocausto:
nunca esquecer

Walter Naime

Sabe aquela sensa-
ção de olhar no espelho
e se reconhecer? De sa-
ber quem a gente é, com
qualidades e defeitos
que exigem cuidado? É
por aí que anda Piraci-
caba. Nessas conversas
e crônicas, a ideia é sem-
pre provocar a criatividade e refle-
tir com liberdade, mas com a res-
ponsabilidade de quem quer um
lugar melhor para todos.

A história de Piracicaba emo-
ciona. Cheia de altos e baixos, de
quedas e levantadas. Crises? Já vi-
mos de tudo, mas sempre demos
um jeito de seguir em frente, su-
bindo um degrau de cada vez. A
resiliência está no nosso DNA, e a
garra do povo piracicabano é ins-
piração para quem acredita em pro-
gresso com identidade.

Nos últimos tempos, senti-
mos uma mudança forte na for-
ma de pensar a cidade. A nossa
"Noiva da Colina" ganhou novo
fôlego. Mérito de quem fez acon-
tecer! Aplausos! O sentimento nas
ruas é de renovação, de esperan-
ça. Piracicaba voltou a sorrir, com
vontade de seguir em frente, mais
vibrante, mais moderna, mas sem
esquecer suas raízes.

Na gestão passada, a Noiva da

O melhorO melhorO melhorO melhorO melhor     aindaaindaaindaaindaainda
estáestáestáestáestá     por vir!por vir!por vir!por vir!por vir!

sociedade são combustíveis para
a confiança pública.

Lembra da história da gali-
nha e da pata? A galinha bota o
ovo e faz barulho, para todo
mundo saber. A pata, quieta, nin-
guém nota. Piracicaba precisa ser
a galinha! É hora de soltar a voz
e mostrar o que faz de bom.

Já temos nome de peso. Mas
podemos ir além, com os pés no
chão. O PIB per capita e o salário
médio estão acima da média na-
cional. Porém, crescimento tam-
bém é responsabilidade: mais de-
senvolvimento precisa vir acom-
panhado de inclusão social e
igualdade de oportunidades. Es-
tamos em um bom patamar.

Nossa indústria é cartão de
visitas, com empresas que geram
emprego e renda. A tradição na
produção de cana e os centros
de pesquisa são pilares impor-
tantes. O mundo muda rápido,
precisamos acompanhar com
novas tecnologias.

Na política, ter diálogo com
o governo estadual e federal faz
diferença. A crise da Cosan foi
um alerta.

A Acipi, associação comerci-
al e industrial de Piracicaba, tem
papel relevante nesse cenário. As-

sim como outras entidades, uni-
versidades, sindicatos e organi-
zações da sociedade civil, que jun-
tos formam a espinha dorsal do
desenvolvimento local.

Na cultura, Piracicaba é um
celeiro. Temos eventos tradicionais,
museus, teatros, salões, parques.
Espaço para a arte é o que não falta.

Na educação, nossa inteli-
gência é de primeira: Esalq,
FOP e outras escolas formam
pessoas qualificadas.

Na segurança, os números
não assustam, mas todo cuidado é
bem-vindo. Investir em prevenção,
tecnologia e policiamento comuni-
tário é essencial para manter a ci-
dade tranquila e segura.

No esporte, o XV de Novem-
bro é um símbolo, mas há ou-
tras modalidades que também
merecem atenção.

E olha que nem arranhamos
tudo o que a cidade tem de bom:
a natureza, o patrimônio, o povo,
e o Rio Piracicaba, esse parceiro
de sempre, merecem valorização
e destaque.

Piracicaba tem história, tem
legado. Para crescer é preciso
olhar para frente, com foco na
sustentabilidade.

O melhor ainda está por vir!
———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Colina estava um pouco
cansada. Veio então um
"tratamento de beleza"
nas ruas com asfalto
novo e mobilidade me-
lhor. Os moradores sen-
tiram o respiro no dia a
dia. E agora, é como se a
cidade estivesse passan-
do também por um "tra-
tamento de autoestima",

valorizando sua própria essência.
Mas Piracicaba é mais que as-

falto. É um "Pantanal" urbano, rico
em recursos e vida no coração de
uma região metropolitana com 21
cidades. Essa é a nossa força! Te-
mos vocação para ser referência em
inovação e bem-estar. Precisamos
mostrar isso para o mundo.

Agora, com um novo time no
comando, Piracicaba quer se en-
xergar como é, para que os outros
também a vejam. A ordem é mos-
trar atitude e saber o próprio va-
lor, o reconhecimento vem depois.
E a verdade é que quando a cida-
de acredita em si, tudo muda: a
economia gira, a cultura floresce,
a população se engaja.

Só não vale "se achar" de-
mais. Crescer exige humildade e
presença. É preciso aparecer, se co-
municar. A notícia, o rádio, a TV,
as redes sociais ajudam a cidade a
ganhar visibilidade. A transparên-
cia na gestão e o diálogo com a

Piracicaba aos 120 dias da nova gestão

Criatividade Divina
Administrar éAdministrar éAdministrar éAdministrar éAdministrar é
chegar anteschegar anteschegar anteschegar anteschegar antes

Paiva Netto

Costumo dizer
que dificuldade pro-
move criatividade.
Busquemos, pois, aliar
a arte da inovação,
concedida por Deus,
aos ensinamentos
eternos do Santo Evan-
gelho-Apocalipse de
Jesus. É aconselhável que, em to-
dos os momentos, os fatos da
vida, pessoal ou coletiva, sejam
analisados e vividos em Espírito
e Verdade, pelo prisma do Novo
Mandamento do Cristo Ecumêni-
co, o Excelso Estadista (Boa

Nova, segundo João,
13:34 e 35). Dessa ma-
neira, mais aptos esta-
remos para encontrar
- por intermédio de
nossa sintonia com o
Mundo Espiritual Su-
perior e com base na vi-
vência dos valores uni-
versais revelados pelo
Supremo Administra-

dor do planeta - soluções práti-
cas a serem revertidas em elo-
quentes resultados, conforme exi-
jo das minhas competentes equi-
pes de trabalho nas Instituições
da Boa Vontade*.

Vale considerar a recomen-

dação de Robert Herbold, que
durante oito anos foi o princi-
pal executivo de operações da
Microsoft: "O problema que aco-
mete muitas equipes criativas é
que elas seguem várias coisas e
mantêm muitas ideias vivas. (...)
Um punhado de reuniões faria
com que as ideias únicas fossem
diminuídas a ideias medianas.
Pois o que grupos de pessoas fa-
zem é pegar ideias únicas e ten-
tar adaptá-las para torná-las to-
talmente aceitáveis para todo o
grupo. (...) O que cria a medio-

cridade. As equipes existem para
melhorar os processos. (...)".

Tomem nota deste pensa-
mento que proferi há décadas:
administrar é chegar antes.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

* Instituições da Boa Vonta-
de - Formadas pela Legião
da Boa Vontade (LBV); pela
Religião de Deus, do Cristo
e do Espírito Santo; pela
Fundação José de Paiva
Netto; e pela Associação
Educacional Boa Vontade.

EX MORADOE DE RUA
A vida de um morador em

situação de rua de San Luis
Obispo, na Califórnia, mudou
completamente quando deci-
diu comprar uma raspadinha
em uma loja de conveniência
local e descobrir que foi sorte-
ado ao ganhar US$ 1 milhão
com o bilhete. O ganhador pre-
feriu não se identificar, deu
algumas entrevistas e afirmou
de forma emocionante: "Cara,
não sou mais um sem-teto!".

ISSO É REAL?
Sua vida mudou após com-

prar um bilhete no Sandy's Deli-
Liquor, local que costuma fre-
quentar. Quando o dono do lu-
gar, Wilson Samaan, vendeu a
raspadinha, testemunhou a ra-
ção dele: "Ele raspou o bilhete ali
na hora e me chamou: 'Wilson,
isso aqui é real?'", contou em en-
trevista ao New York Post. "Pe-
guei o bilhete, escaneei e vi que
era um milhão. Ele achava que
tinha ganhado cem mil. Quando
falei o valor real, a gente se abra-
çou e deu um high five."

JÁ RESGATOU
Ciente da situação do cli-

ente, Samaan fez questão de
levá-lo ao local determinado
para retirar o saldo, que ficava
em Fresno. Lá, ele entregou o
bilhete à loteria estadual e en-
caminhou o seu dinheiro. Com
a repercussão do caso, a Lote-
ria da Califórnia confirmou que
a raspadinha era legal e deu
entrada no processo de libera-
ção do prêmio, acalmando o
vencedor, pois a liberação do
dinheiro pode levar semanas ou
até meses. "Temos um processo
rigoroso de verificação para ga-
rantir que o dinheiro vá para a
pessoa certa", explicou Carolyn
Becker, porta-voz da loteria.

SONHO
De acordo com o órgão, eles

recebem cerca de 10 mil pedidos
de prêmios por mês, mostrando
que a loteria é algo bastante uti-
lizado. Sobre o que o morador
em situação de rua vai fazer com
o dinheiro, ele obviamente refor-
çou seu desejo de comprar uma
casa e pretende ter uma proprie-
dade na Costa Central da Cali-
fórnia, além de adquirir um car-
ro e investir o restante.

Resumo desta historia: Só
ganha quem joga e acredita!
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Tarciso de
Assis Jacintho

O trabalhador que
oferece a empresa o me-
lhor de si é o melhor tipo
de trabalhador que a
empresa pode ter" E não
se pode esperar que ele
aja assim por tempo in-
definido sem o reconhe-
cimento adequado... Se
o funcionário sentir que
a jornada de trabalho não só está
suprindo suas necessidades bási-
cas, mas também lhe oferecendo
certa margem de conforto , crian-
do condições para que dê a família
oportunidades justas, o trabalho
dele lhe parecerá bom e ele terá con-
dições de continuar dando sua
contribuição máxima. Isto é ótimo
para ele e para a empresa. A pessoa
que não extrai nenhuma satisfa-
ção da jornada de trabalho está
perdendo a melhor parte da remu-
neração. A frase de Henry Ford
enfatiza a importância da dedica-
ção e comprometimento do traba-
lhador com o sucesso da empresa.
Esta visão destaca que o desempe-
nho e o esforço individual de cada
empregado são cruciais para o bom
funcionamento e o crescimento da
organização. Ela foi escrita a 100
anos atrás.  A despeito de crises

econômicas seculares,
nosso contexto atual
inclui no ambiente de
trabalho um dado
novo, mesmo com os
marcos civilizatórios
atuais e toda a tecnolo-
gia que dispomos, não
estamos vivendo me-
lhor que nossos anteces-
sores seculares, uma
vez que relacionadas a
fatores de organização

do trabalho, as doenças psicosso-
ciais têm aumentado nos últimos
anos. O que não surpreende, pois,
essas patologias costumam surgir
de sobrecarga e estresse - dois com-
ponentes comuns na rotina labo-
ral de profissionais em todo o mun-
do. Especialmente diante da crise
de saúde pública desencadeada
pela pandemia de Covid-19, que
exigiu medidas de isolamento soci-
al e deixou um legado de insegu-
rança econômica aos brasileiros.
Apesar da importância desse con-
texto, a pandemia está longe de ser
a única razão para os casos cres-
centes de depressão, síndrome de
burnout, ansiedade generalizada e
outros transtornos mentais relaci-
onados ao trabalho. Doenças psi-
cossociais são patologias que pro-
vocam danos psicológicos desenca-
deados por fatores ambientais. Daí

a sua correspondência com o am-
biente laboral, profundamente in-
fluenciado pela organização do tra-
balho. Segundo definição da Ins-
trução Normativa 98/2003, que
aprovou a Norma Técnica sobre
Lesões por Esforços Repetitivos ou
Distúrbios Osteomusculares Rela-
cionados ao Trabalho da Previdên-
cia Social: "Os fatores psicossociais
do trabalho são as percepções sub-
jetivas que o trabalhador tem dos
fatores de organização do traba-
lho. Como exemplo de fatores psi-
cossociais podemos citar: conside-
rações relativas à carreira, à carga
e ritmo de trabalho e ao ambiente
social e técnico do trabalho. A 'per-
cepção' psicológica que o indivíduo
tem das exigências do trabalho é o
resultado das características físi-
cas da carga, da personalidade do
indivíduo, das experiências anteri-
ores e da situação social do traba-
lho". Essa contextualização é ne-
cessária para destacarmos a impor-
tância da análise comportamental
na captação e sobretudo na reten-
ção de talentos. Continuamos na
próxima semana. Combinado?

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, Administrador, Pós
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, pro-
prietário da AssistRH

Pesos diferentes, mas a mesma medida!
Cláudio Siqueira

Junior

Hoje quero contar
duas histórias diferen-
tes, mas com algumas
semelhanças impor-
tantes no final.

Jorge, estava come-
çando a vida profissio-
nal. Barbeiro, cheio de
planos e com aquela tí-
pica energia de quem quer "vencer
na vida". Trabalhava duro para
conquistar sua casa própria e ga-
rantir o conforto da esposa e do
filho recém-nascido. Cada peque-
na conquista era celebrada com
muito orgulho. Fazia muitos pla-
nos, conseguiu montar uma reser-
va de emergência e já pensava em
expandir o negócio.

Mas a vida, como sabemos,
nem sempre respeita nosso plane-
jamento. Um diagnóstico inespera-
do o afastou do trabalho por tem-
po indeterminado. A doença grave
exigia tratamento longo e caro. As
reservas, cuidadosamente guarda-
das, foram consumidas rapida-
mente. Sem renda, com despesas
aumentando, Jorge viu seus so-
nhos ruírem. A casa financiada
precisou ser vendida, em poucos
meses, tudo aquilo que levou anos
para ser construído desapareceu.

Ulisses, por outro lado, era um
empresário de sucesso. Sócio de vá-

rias empresas consolida-
das, levava uma vida de
alto padrão ao lado da
esposa, dona de uma
charmosa loja de rou-
pas. Jantares em restau-
rantes renomados, via-
gens internacionais,
bons vinhos, uma gara-
gem invejável com SUVs
e esportivos. Tudo pare-
cia perfeito, até que um

trágico acidente de carro o tirou de
cena de forma repentina.

Foi aí que a realidade se im-
pôs: apesar de todo o patrimônio,
não havia planejamento. Nenhum
seguro, nenhuma estrutura de
proteção, nenhum acordo previa-
mente registrado. A esposa e os
dois filhos, além da dor da perda,
se viram afogados em dívidas, sem
acesso aos recursos das empresas,
e obrigados a vender boa parte dos
bens para cobrir compromissos fi-
nanceiros. O império construído
com tanto esforço ruiu por falta
de estratégia. As empresas faliram,
e a família não herdou apenas a
tristeza da ausência, mas também
o peso das dívidas.

Essas duas histórias retra-
tam personagens distintos e re-
alidades opostas. Mas compar-
tilham um ponto em comum:
ambos precisavam de proteção
financeira. Cada um à sua ma-
neira. Por isso proteção nunca é

demais e para cada fase da vida
há uma necessidade diferente.

Recentemente o empresário
Flávio Augusto da Silva disse: "Se-
guro de vida não é para quem não
tem. É para quem tem! Se você tem
um carro simples, paga um segu-
ro mais barato. Se tem um carro
caro, paga mais." O valor do se-
guro está diretamente ligado ao
tamanho do seu patrimônio.
Quanto mais você tem, maior é a
sua responsabilidade.

Essa reflexão vale ouro!
Quem está começando, como o
Jorge, precisa proteger sua ren-
da. Porque sem ela, não há base,
não há futuro. Quem já cons-
truiu, como o Ulisses, precisa pro-
teger o patrimônio e garantir que
a família possa seguir com digni-
dade, mesmo na sua ausência.

O seguro de vida não é um
custo. É um instrumento de pre-
servação de sonhos.

Mais do que nunca, está na
hora de mudar o pensamento: Se-
guro não é só para quem tem medo
da morte. É para quem tem res-
ponsabilidade com a vida.

———
Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão
de riscos e planejamen-
to patrimonial sucessó-
rio. claudio.siqueira@
prudentialfranquia.com.br
/ 19 98223-2300

A Análise comportamental

ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Aqui no Jardim
América procuro es-
tar presente aos fi-
nais de tarde nos
bate papos com vizi-
nhos capitaneados
pelo casal mais an-
tigo da redondeza, a
Tuca e o João Mar-
cos bem na porta da
casa deles. Achava isso over
até começar a ter umas reações
físicas e psíquicas esquisitas
dentro de casa, moro sozinho.
A é sorrateira, ela nasce do ex-
cesso de estar sozinho.

E você? Assim como eu,
nas redes sociais não lhe pare-
ce às vezes ser você uma pes-
soa conhecida, popular e cheia
de amigos? Mas sucede algo
contraditório nisso.

Você tem 2 mil conexões no
instagram, e ninguém pra ir dar
comida pro seu pet se você for
viajar, molhar as suas plantas.

Vivemos na era ambígua da
hiperconexão e da hiperdesco-
nexão. Nunca estivemos tão
juntos nas redes e tão distantes
na vida real. É o paradoxo do
século: cercados de gente por to-
dos os lados, mas morrendo por
dentro de solidão. Não é drama.
É dado. E no SXSW 2025, a cien-
tista social Kasley Killam jogou
luz onde muitos ainda insistem
em fechar os olhos:

"Se temos duas a três vezes
mais chances de morrer por fal-
ta de conexões sociais... então
relacionamento não é detalhe. É
questão de sobrevivência."

A frase é um soco no estô-
mago. Décadas de estudos já dei-

Andar pela rua e prosear,
eis um santo remédio

xaram claro: isola-
mento mata. Coração
enfraquece, imunida-
de despenca, a mente
entra em colapso e a
vida perde ritmo. Mas
a sociedade segue em-
purrando esse tema
pra escanteio, como
se o "estar com" não
fosse essencial.

A solidão virou
um buraco coletivo, onde caem
produtividade, saúde mental,
engajamento e até políticas pú-
blicas. No Brasil, o país do "che-
ga mais", mais da metade da
população se sente sozinha com
frequência. Entre os mais velhos,
o cenário é cruel: quase 1 a cada
5 se sente sozinho o tempo todo.
Dados que rasgam a fantasia da
brasilidade calorosa.

E tem mais: uma amizade
profunda leva mais de 200 ho-
ras pra se formar. Mas… quem
tem tempo pra isso numa cultu-
ra que glorifica o corre?

A ciência está gritando:
solidão é fator de risco maior
que obesidade. Mata mais que
o cigarro. E não, não se trata
apenas de sofrer calado - o
impacto é direto no corpo, no
cérebro, no sistema imune. E
a resposta? É óbvia. É simples.
É urgente: conexão.

A proposta de Kasley? O
método 5-3-1. Cinco conversas
por semana. Três vínculos forta-
lecidos. Uma hora diária para
conexões reais. Pequenos passos,
grandes revoluções.

A saúde social precisa sair
do rodapé da pauta e ganhar
manchete. Porque, no fundo, o
que salva a gente… é gente.

O poder e o rei
Nossa semana

foi inundada em re-
des sociais por uma
frase que não sai da
cabeça e virou até
funk: "Of The King
the Power". Famosa
nas pregações do Pas-
tor-Fake mirim Mi-
guel Oliveira, que foi
recentemente proibi-
do de pregar e usar redes sociais.

Quero trazer  algumas
reflexões:

1. A igreja Pentecostal Bra-
sileira virou um covil de salte-
adores, onde quem aparece
mais, vale mais, e vale tudo
pelo poder e destaque;

2. O Estado Brasileiro pre-
cisa urgentemente regulamen-
tar as instituições religiosas;

3. As igrejas precisam pa-
gar impostos, podendo obter
isenções em caso de observân-
cia da sua função: Não haver
fins lucrativos e cuidar dos ór-
fãos, viúvas e necessitados;

4.  É urgente que haja
acompanhamento da adminis-
tração eclesiástica, visando a
transparência e respeito aos li-
mites constitucionais, não é
razoável que pastores ganhem
100 ou 200 mil reais e ainda
empreguem familiares;

5. A Justiça Eleitoral precisa
investigar os abusos do poder re-
ligioso, onde as instituições ele-
gem representantes, que não são
do povo, e sim de líderes, com
objetivo de achacar o executivo;

6. O Estado Democrático de
Direito garante a liberdade re-
ligiosa, mas precisa punir os
abusos e excessos, onde pesso-
as "sacrificam" suas vidas e pa-
trimônio em nome de uma fa-
lácia de prosperidade.

Além desses, há diversos
pontos que precisam ser levan-
tados e debatidos, pois se uma
instituição é isenta de impos-
tos e não tem fins lucrativos,
automaticamente não pode ter
recursos para enriquecimento
de nenhum integrante.

"Of The King the Power" é
apenas o chamado para a reflexão:

Esse é o evange-
lho de Jesus?

Ou o filósofo tem
razão, quando diz:
"No fundo, existiu
um único cristão, e
este morreu na
cruz." (Nietzsche)

Obviamente, há
uma parcela da soci-
edade que precisa de

alguém para o enganar, quer
seja pastor, político ou coach...
"O que seriam dos malandros
se não houvesse os manés?"

Um pouco de Maquiavel
ajudaria a abrir os olhos de al-
guns: o autor de O Príncipe clas-
sifica os principados eclesiásti-
cos, aparentemente, pelo crité-
rio da conquista: pela virtù ou
fortuna: "porque são sustenta-
dos pelas ordens antigas da re-
ligião, estes são Estados tão po-
tentes e de tal qualidade que
seus príncipes têm um Estado, e
desse modo procedem e vivem".

Em resumo: ou o Estado
coloca limites na igreja ou a
igreja, em alguns anos, engo-
lirá o Estado brasileiro."

Não se iludam com memes,
há um projeto de poder no meio
de alguns, e o deus desses líde-
res foi apresentado pelo próprio
Jesus: Mateus 6:24. "Ninguém
pode servir a dois senhores; pois
odiará um e amará o outro, ou
se dedicará a um e desprezará o
outro. Vocês não podem servir
a Deus e ao dinheiro".

King é a Liderança Abso-
lutista Gospel, Power é o po-
der institucional que as igre-
jas estão alcançando, e Best
são os milhões de dinheiro que
tem sido usado nesse engodo.

Não se enganem. Não há
virgem nessa zona.

———
F r a n c y s  A l m e i d a ,
advogado
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Francisco Neto
Pereira Pinto

A afirmação conti-
da no título deste arti-
go é do médico-cirur-
gião francês Laurent
Alexandre em seu livro
mais recente A guerra
das inteligências na era
do chatgpt, lançado em
2024. Para ele, "ama-
nhã, a realidade virtual nos enfei-
tiçará, pois a IA saberá exatamente
como fascinar nosso cérebro e man-
tê-lo sob seu domínio". Esse feitiço
será possível porque a inteligência
artificial será capaz de fornecer a
cada pessoa na tela do seu smar-
tphone ou do computador o con-
teúdo na medida exata do seu gos-
to. Essa entrega de conteúdo per-
sonalizado se baseia nas informa-
ções genéticas, cognitivas e subjeti-
vas, que possibilitam a IA fazer uma
leitura mais profunda e acertada a
respeito da pessoa que ela própria.

É verdade que esse tipo de
personalização talvez ainda não
seja totalmente possível, mas é ine-
gável que vestígios de sua existên-
cia já podem ser comprovados por
cada um de nós que faz uso, por
exemplo, de uma rede social como
Instagram ou Facebook. Nesse
sentido, Yuval Harari, em seu li-
vro recente Nexus: uma breve his-
tória das redes de informação, da
Idade da Pedra à inteligência arti-
ficial, de 2024, argumenta que os
computadores, por meio da inteli-
gência artificial, embora não sin-
tam dor, amor ou medo, "são ca-
pazes de tomar decisões que ma-
ximizam o envolvimento do usuá-
rio e ainda podem afetar impor-
tantes acontecimentos históricos".
Não é de estranhar, então, que,
com base em todas as nossas in-
formações disponíveis na internet
e na internet das coisas, o mundo
virtual possa se tornar um vício,
alimentando-nos dia e noite exa-
tamente do que mais gostamos.
O que pode ser mais viciante? As
redes sociais, com o recurso da
tela infinita, podem ser um bom
exemplo de que este futuro, na
verdade, já chegou.

PRIMEIRO PASSO - Como
cada um de nós pode se proteger
desse vício e, também, ajudar as
próximas gerações a navegar nes-
se admirável novo mundo com
mais segurança? Acredito que o
primeiro passo é reconhecer que a
revolução tecnológica, que inclui os
avanços da inteligência artificial, é
um fato, e que não há retorno. O
melhor que podemos fazer é evitar
o fascínio e a ignorância. Nenhum
dos dois extremos é saudável.
Como argumentam Mustafa Suley-
man e Michael Bhaskar, em seu li-
vro A próxima onda: inteligência
artificial, poder e o maior dilema
do século XXI, a inteligência artifi-

cial já chegou e se confi-
gura como uma onda a
qual não se pode conter,
trazendo benefícios e pe-
rigos potenciais a toda
humanidade. O melhor
que podemos fazer é ser
lúcidos e adotar um po-
sicionamento crítico di-
ante dessa realidade que
já faz parte da nossa pai-
sagem diária.

SEGUNDO PASSO - O se-
gundo ponto se relaciona a limites.
Gosto muito da metáfora do psica-
nalista brasileiro Jorge Forbes so-
bre o restaurante. Não é porque há
de tudo no restaurante que você
precisa, necessariamente, colocar
de tudo no seu prato. Não é porque
há seus pratos preferidos que você
deve se empanturrar. Um limite, é
claro, precisa ser imposto: no caso
do adulto, por ele mesmo, e no caso
de menores, pelos seus cuidadores.
O mesmo se aplica a todos os de-
mais campos da vida, em particu-
lar ao que pode ser ofertado no
mundo digital por meio da IA. À
medida que a estrutura social ofe-
rece uma liberdade que parece infi-
nita, cabe a cada um aprender a
exercitar seus próprios limites. No
caso dos cuidadores e educadores,
o princípio responsabilidade deve
convocar a cada um a exercitar esse
ato de amor, que é ensinar as no-
vas gerações a fazer escolhas lúci-
das e responsáveis, o que exige, cer-
tamente, sabedoria e coragem.

Não resta a menor dúvida que
com o avanço da inteligência arti-
ficial, saber fazer escolhas e se im-
por limites serão cada vez mais
habilidades essenciais. Talvez, hoje
mais do nunca, vale a máxima de
Jorge Forbes: primeiro se é respon-
sável, depois é que vem a liberda-
de. Se não tivermos cuidado, a
imensa liberdade de consumir o
que há de mais gostoso, porque
personalizado, no ambiente digital,
será uma prisão nossa do dia a dia,
voluntária e sem grades. Com cer-
teza não queremos isso, nem para
nós, e nem para nossos filhos.

———
Francisco Neto Pereira
Pinto é professor uni-
versitário, escritor e
psicanalista. Doutor
em Ensino de Língua e
Literatura. É autor de
À beira do Araguaia.
Instagram: @francisco
netopereirapinto

Fotografo Raillander

O ambiente virtual vicia
mais que cocaína
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Gregório José

A Seleção Brasilei-
ra não é de um partido.
Não é de uma ideologia.
Ela é do povo. Do meni-
no que chuta a bola des-
calço no chão batido, da
senhora que pendura a
camisa ama-rela na ja-
nela antes de cada Copa,
do comerciante que fecha as por-
tas para ver o jogo com a televisão
na calçada. É da criança, do idoso,
do trabalhador. É do Brasil.

No exato momento em que o
país tenta resgatar a confiança em
suas instituições, sua democra-
cia e sua identidade cultural,
mexer com o maior símbolo de
união nacional - o uniforme da
Seleção - é brincar com fogo.

O artigo 26 do estatuto da pró-
pria Confederação Brasileira de Fu-
tebol determina que os uniformes
da Seleção devem ter as cores da
instituição: verde, amarelo, azul e
branco. Nada mais. Nada menos.
Isso foi decidido não por capricho,
mas por coerência histórica e iden-
tidade nacional. A camisa canari-
nho não é uma invenção de ma-

rketing. Ela é me-mória.
É Pelé, é Romário, é
Marta, é Ronaldo, é For-
miga. É título, é lágrima,
é festa no coreto.

No campo, o fute-
bol é coletivo. Mas
fora dele, ele também
é símbolo. Quando o
Brasil entra em cam-
po, não entra como

uma sigla ou facção. Entra como
uma nação - e a cami-sa é a ban-
deira que vestimos no peito.

A Seleção Brasileira é o último
reduto do povo brasileiro que ain-
da guarda alguma ino-cência, al-
guma pureza simbólica. É o manto
que veste o filho do pedreiro e a
neta da professora. É a mesma ca-
misa que cobre a emoção de quem
está no Maracanã ou na ro-ça, na
avenida ou no sertão. É nosso es-
tandarte. É o Brasil que deu certo -
ao menos no imaginário.

E o que faz a CBF? Vem com
essa ideia de lançar um uniforme
vermelho, como se não bastassem
as crises dentro de campo, fora de
campo, na política, na economia,
na saúde, na educação, no futebol
de base, na arbitragem...

O verde e amarelo da Seleção não
pode ser tingido de ideologia

Não se trata de rejeitar uma
cor. O azul, por exemplo, embora
não seja o favorito do tor-cedor,
foi adotado com sobriedade, por
necessidade, e respeita os princípi-
os que fazem parte da história do
nosso futebol. Mas o vermelho?
Quando até o mais desatento sabe
o quanto essa cor - e o uso dela em
contextos políticos - tem inflama-
do ânimos e dividido corações?

Futebol é emoção, mas tam-
bém precisa ser prudência. E a
CBF tem a responsabilidade de
preservar o que o futebol repre-
senta: alegria, união, esperança.
A camisa amarela da Seleção já
enfrentou muitos momentos di-
fíceis e, mesmo assim, sobrevi-
veu como um manto sagrado.
Não se pode permitir que ela vire
campo de batalha ideológica.

O mundo ama o Brasil. Ama
nosso gingado, nosso estilo úni-
co, nossa camisa amarela que
brilha mesmo em dias nublados.
Alterar isso por marketing, pro-
vocação ou tentativa de "moder-
nização" à custa de identidade é
um erro. O mundo inteiro reco-
nhece a Sele-ção Brasileira por
causa da camisa amarela. Ela vi-
rou sinônimo de Brasil. A amare-
linha é marca registrada da nos-
sa história - cinco vezes campeã
do mundo. É como se a Argen-
tina abrisse mão do branco e azul,
a Alemanha do preto e branco,
ou a Itália do azul celeste.

Que a Seleção siga sendo de
todos - com as cores que nos defi-
nem. E que o verde e amarelo con-
tinue tremulando, não como sím-
bolo de divisão, mas como manto
de um país inteiro. A CBF precisa
parar de inventar e voltar a respei-
tar o básico: o futebol é do povo. E
a camisa da Seleção é símbolo sa-
grado. Mexer nisso não é só uma
escolha esté-tica - é mexer com a
alma do brasileiro.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo
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Fernanda Varandas

Ao ler um artigo deste concei-
tuado jornal, relembrei-me da fá-
bula da Formiga e da Cigarra.  A
história conta sobre uma formiga
que trabalha arduamente durante
o verão para guardar comida para
o inverno, enquanto a cigarra pas-
sa o tempo cantando e se divertin-
do. No inverno, quando a cigarra
está com fome, a formiga, que tem
comida guardada, não ajuda a ci-
garra. A moral da história é que é
importante trabalhar e se preparar
para o futuro. E assim caminha a
assistência social em Piracicaba,
desde janeiro de 2025. Uma gestão
de trabalho e que faz o que precisa
ser feito. Devidamente que o autor
do artigo que era comissionado da
gestão deve defender sua gestão,
que foi rejeitada nas urnas, como é
de conhecimento público. Mas não
é hora de falarmos de política como
pretendem e sim de trabalho!  Não
podemos deixar de destacar que a
Assistência Social de Piracicaba na
gestão anterior foi relegada aos
chamados "puxadinhos", onde
tudo o que não cabia em outro se-
tor era incorporado por ela. Foram
inauguradas unidades fora dos
padrões estabelecidos pelas orien-
tações e normativas federais com
estruturas humanas, físicas e ma-
teriais incompletas, prejudicando a
oferta de serviços de qualidade a
população.  Serviços que deveriam
ser de execução exclusiva do mu-
nicípio, passaram a ser executados
por organizações da sociedade ci-
vil, contrários às orientações técni-
cas estadual e federal. Por exemplo
unidades de CREAS (Centro de
Referência Especializado de Assis-
tência Social), exclusivas do Poder
Público foram assumidas por or-
ganizações da sociedade civil. Ali-
ás, para o Estado e Governo Fede-
ral essas unidades nem são reco-
nhecidas, nem ao menos recebem
recursos porque não existem nos
sistemas do governo por estarem
em desacordo com a lei.

Graves problemas em relação
a organização e padronização das
ofertas de serviços para a popula-

ção. Sua grande maioria concen-
trados nas áreas urbanas e a per-
gunta que não quer calar: é a po-
pulação rural? A gestão anterior
não estava preocupada com servi-
ços conectados aos territórios? Mas
a realidade não demonstra isso.

Estudos realizados pela atual
gestão demonstram que a popula-
ção rural ou as comunidades são
as mais afetadas pois o acesso aos
serviços é restrito ou quase nulo.
Sobre o Centro Pop foi encontrado
em janeiro pela atual gestão total-
mente abandonado. O prédio esta-
va caindo, salas com tetos desaban-
do, fora as áreas comuns que esta-
vam insalubres e indigno para
qualquer ser humano, inclusive
para as equipes que atuavam na-
quele local, onde já se encontravam
com a saúde mental extremamen-
te abalada simplesmente pelo fato
de estarem esquecidos a muitos
anos. Em relação ao Centro Pop,
hoje ele está localizado no prédio
onde era a Casa de Passagem, pré-
dio público com boa estrutura físi-
ca e espaço adequado para atendi-
mento da população. E a Casa de
Passagem, agora localizada em
prédio maior, compatível com a
demanda atendida, inclusive com
possibilidade de aumento da capa-
cidade de atendimento, a pensar
nos períodos de baixas temperatu-
ras, onde a estrutura a ser oferta-
da será digna com camas e col-
chões, e não no chão como realiza-
do em anos anteriores, pois essa
gestão não coaduna com posturas
desumanas onde para a população
de rua "qualquer coisa serve". E
sobre o Programa Criança Feliz, o
mesmo não foi descontinuado. In-
felizmente a gestão atual encontrou
vícios de ordem técnica e legal no
chamamento público. A gestão atu-
al teve que se posicionar, pois não
concorda com os "puxadinhos" que
a gestão anterior fazia para fazer
da Assistência Social política públi-
ca de governo, de gabinete e de "se-
gunda ordem".  Ou, seja, a secreta-
ria tem incutido seus esforços na
reorganização das ofertas e unida-
des já existentes. Enquanto a cigar-
ra canta, a formiga planeja e tra-

A construção silenciosa da
Assistência Social em Piracicaba

balha.  Estamos elaborando pro-
cessos internos de gestão nunca
realizados, protocolos de atuação
nunca previstos, atuando forte-
mente para que as unidades de
CRAS e CREAS sejam referência da
população e dos outros serviços
socioassistenciais. Logo no primei-
ro mês, reorganizamos a equipe de
gestão, fortalecemos as divisões e
coordenadorias, implantamos pro-
grama de educação permanente
mensal com canais de comunica-
ção e diálogo permanente com os
servidores, através de reuniões se-
manais e encontros mensais com
toda a rede. Estudos territoriais
foram realizados. Estudos de to-
dos os serviços ofertados aponta-
ram grandes falhas na forma como
foram concebidos em anos anteri-
ores. Capacidade de atendimento,
localização, público atendido, va-
lor global, metodologia utilizada
em desacordo com a realidade das
famílias piracicabanas. De que adi-
anta inaugurar "novos serviços e
unidades" sem estrutura e sem o
diálogo com o território? Iniciamos
um processo de descentralização,
onde as equipes se deslocam para
atender as famílias nas unidades
de CRAS, a fim de garantir os prin-
cípios do SUAS da descentraliza-
ção e aproximação com os territó-
rios. Além disso, o programa Fren-
te de Trabalho passa por reestru-
turação também. Mais um puxa-
dinho que a gestão anterior fazia
quando centralizava na Assistên-
cia Social à responsabilidade de in-
clusão no mercado de trabalho, sem
articulação efetiva com outras po-
líticas municipais. Atualmente o
programa tem atuação direta da
educação, trabalho, emprego e ren-
da, desenvolvimento econômico e
agricultura. A ideia é que o público

em situação de vulnerabilidade
possa superar as situações de des-
proteção apresentada e concluam
o programa da forma diferente que
acessaram "empoderados e com
seus direitos ao trabalho, renda e
dignidade garantidos". Sobre o vale
transporte para usuários dos ser-
viços e bolsistas da frente de traba-
lho, a gestão anterior gastava va-
lores absurdos com os antigos "pas-
ses". A pergunta que não quer ca-
lar: para onde iam se o número
atendido ano passado era o mes-
mo de hoje e o valor investido hoje
é metade daquele usado nos anos
anteriores? Nós entendemos que a
Assistência Social não pode ser tra-
tada como gasto e sim como inves-
timento e é isso que a gestão atual
tem feito. O panorama que encon-
tramos é triste pois o número de
profissionais que encontramos na
pasta é insuficiente para suprir as
demandas e desmontes da gestão
anterior que se preocupou em fazer
"puxadinhos" incompatíveis com a
estrutura mínima garantida por lei.
Podem ter a certeza de que vamos
fazer o que precisa ser feito. Segui-
mos trabalhando com compromis-
so, ética e respeito à população.  Já
reconhecemos todos os problemas
da pasta e estamos atuamos forte-
mente para minimizar alguns e evi-
tar outros.  O plano quadrienal na
pasta aponta para qualificação das
ofertas existentes, ampliação da
Proteção social nos territórios e in-
vestimento humano e financeiro.

Vamos fortalecer a preven-
ção de vulnerabilidades, olhar
para as pessoas em situação de
vulnerabilidade social, ser a voz
daqueles que foram invisibiliza-
dos. Vamos desenrolar a assistên-
cia social de Piracicaba, com ética,
respeito e compromisso humano
social. Que a verdade seja dita, pois
é da verdade e na verdade que atu-
aremos sempre. Assistência é di-
reito de todos e dever do estado.
Esse é o nosso compromisso!

———
Fernanda Varandas,
secretária municipal
de assistencial social
de Piracicaba

BOM DIA
Depois de um início

de maio com feriado pro-
longado, a expectativa é
de que todos estejam ani-
mados para mais festivi-
dades. Já na próxima se-
mana (de 14 a 18/quarta
até domingo), acontece
no Engenho Central, a
esperada Festa das Na-
ções. Em junho, Dia de
Santo Antonio, Padroeiro
de Piracicaba (outra vez
feriado/dia 13), e as mui-
tas festas juninas nos
bairros. Lembramos tam-
bém de julho, quando da
Festa do Divino. Um bom
dia para você.

MANCHETE
Presidente Lula se-

gue trocando seus mi-
nistros para encarar um
semestre preocupante
com as votações na Câ-
mara dos Deputados.

BASTIDORES

(Primeira)
O ex-presidente Fer-

nando Collor de Mello, jul-
gado e condenado pelo
Supremo Tribunal (cor-
rupção e lavagem de di-
nheiro), vai cumprir a pri-
são de oito anos e dez
meses em sua mansão
em Alagoas, apartamento
a beira mar. Ele tem ain-
da a seu favor a decisão
do STF de não haver ne-
cessidade de limitar uso
do telefone e internet.
Pode receber parentes e
também será mantido o
privilégio dos carros ofici-
ais e oito assessores.

(Segunda)
Começa amanhã (7),

o Conclave, no Vaticano,
que vai eleger o suces-
sor do Papa Francisco.
Existem vários favoritos,
destacando-se os italia-
nos. É bom lembrar que
a escolha do argentino
Jorge Mário Bergoglio foi
uma surpresa em 13 de
março de 2013.

(Terceira)
Comentários (em

Hollywood), sobre uma
segunda parte do consa-
grado filme "Uma Linda
Mulher". Richard Gere,
hoje com 75 anos, diz
que é muito difícil e tudo
dependeria de um rotei-
ro impecável. Julia Ro-
berts, agora com 57
anos, não se entusias-
ma e diz que o sucesso
dependeria de sorte. O di-
retor de "Uma Linda Mulher",
Garry Marshall, faleceu em
2016, aos 81 anos.

DICA
A dor incomoda o hu-

mor e o convívio social.
Segundo a OMS, nos
dias de hoje, é bem mais
fácil enfrentar esse dra-
ma. A diferença entre a
dor aguda e crônica não
está na intensidade, mas
no tempo de duração. A
aguda é breve, já a crô-
nica, em geral, pode per-
siste meses. Massagens
terapêuticas resolver,
bem como fisioterapia e
acupuntura. (Fonte: re-
vista Vida Saúde).

DOIS TOQUES
Semana aguardada:

domingo, dia 11, é o Dia
das Mães. É a segunda
data mais importante para
o comércio. Na semana
passada, aproveitando o
feriado, muita gente foi para
a rua  pesquisar preços.

(Dois)
Vereadores nunca re-

cebem bem um projeto
que represente aumento
de despesa para a popu-
lação. É o caso da Con-
tribuição para Custeio do
Serviço de Iluminação
Pública, iniciativa do exe-
cutivo piracicabano.  Se-
ria mais um imposto. Ine-
vitáveis os debates nos
corredores, gabinetes e
plenário do legislativo.

LÁ&CÁ

(Lá)
Negociação entre Do-

nald Trump (EUA) e Xi Jin-
ping (China), sobre o tari-
faço, não é difícil de acon-
tecer. Um precisa do ou-
tro. Já entre Estados Uni-
dos e Rússia, a conversa
sobre o fim da guerra na
Ucrânia, é complicada
demais. Ninguém cede.

(Cá)
Lula está desistindo de

negociar ministérios com
partidos aliados. Então,
chama técnicos ou petis-
tas conhecidos. É o caso
,agora, de Marcia Lopes,
assumindo o Ministério
das Mulheres no lugar de
Cida Gonçalves.

O QUE ELE FALOU
"O Santos é pouco efi-

ciente. Também falta con-
fiança e preparo físico".

Cléber Xavier (Técnico
do Santos Futebol Clube).

XVZÃO
O XV não pode repetir

o erro do Campeonato
Paulista. Precisa (com
urgência) definir seu time/
elenco para a Copa Pau-
lista e iniciar a pré-tempo-
rada. Futebol é organiza-
ção e trabalho.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Como resolver o dra-

ma do VAR no futebol bra-
sileiro?

PONTO FINAL
Depois da demora

para solucionar a situação
do ministro da Previdência
Social (Carlos Lupi/PDT),
agora, a dor de cabeça, é
o modelo a ser aprovado
para devolução do dinhei-
ro desviado dos aposenta-
dos e pensionistas. O pre-
sidente Lula saber ser ine-
vitável uma CPI. Sabe
também que tem muita
gente envolvida dentro do
próprio INSS e que o pro-
cesso vai expor  sindica-
tos/sindicalistas. Um se-
gundo erro seria tentar
abafar verdades/ignorar a
realidade. A tática é deixar
claro para todos que os
envolvidos serão punidos
e a devolução acontecen-
do o mais rápido possível,
evitando mais desgastes.
Voltamos amanhã.
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Rainhas desfilaram por Piracicaba
Bordo do Trenzinho Turístico, representantes das 17 nações divulgaram evento que acontece de 14 a 18 de maio, no Engenho Central
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Divulgação

As Rainhas representam as 17 nações presentes na festa

Aquecendo os ânimos para a
40ª Festa das Nações, o último sá-
bado (3) foi marcado pelo tradicio-
nal desfile das Rainhas que, a bor-
do do Trenzinho Turístico, percor-
reram diversos bairros de Piraci-
caba, divulgando e promovendo o
evento. A festa acontece de 14 a 18
de maio, no Engenho Central.

Acompanharam o desfile a se-
cretária de Turismo, Clarissa Qui-
araria; o secretário de Cultura,
Carlos Beltrame; o presidente da
Fenapi (Associação Cultural Festa
das Nações), Fábio Sanches; e a
gerente do Fundo Social de Solida-
riedade, Cristiane Martins.

O itinerário teve saída e re-
torno na Casa do Artesão e pas-
sou pelos bairros Santa Teresinha,
Vila Sônia, Jardim Primavera, Vila
Rezende, Paulista, Pauliceia, Cen-
tro, Jardim Europa, São Judas, Pi-
racicamirim, Alvorada e Bairro
Alto. A ação também contou com
apresentação da banda União
Operária na concentração.

“O desfile levou, além de be-
leza e simpatia, o convite para que
todos participem dessa grande
celebração no Engenho Central.
A Festa das Nações movimenta o
turismo local, fortalece nossa
identidade e valoriza a cultura de
solidariedade que Piracicaba
tem”, destacou Clarissa.

Beltrame, que ficou responsá-
vel por animar todo o trajeto, sali-
entou ainda que o desfile a bordo
do Trenzinho Turístico é uma tra-
dição que sempre movimenta as
ruas da cidade. “Durante o desfi-
le, tradição que antecede a festa,
sentimos o carinho e o entusiasmo
das pessoas, que acenam, intera-
gem, tiram fotos. Isso demonstra
o quanto a Festa das Nações é que-
rida pela cidade inteira”.

“O principal intuito do des-
file é divulgar e convidar para a
Festa das Nações, mas também
é uma forma simbólica de agra-
decer Piracicaba pelo apoio du-
rante todos esses 40 anos. E
manter essa tradição só é possí-
vel justamente porque temos
uma cidade engajada, que pres-
tigia o evento durante os cinco
dias e que dedica tempo e traba-
lho voluntário para que a festa
aconteça”, afirmou Sanches.

O desfile das Rainhas contou
ainda com o apoio e suporte da Se-
cretaria de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes.

Realizada pela Fenapi, a Fes-
ta das Nações é promovida pela
Prefeitura de Piracicaba, por meio
do Fundo Social de Solidarieda-
de, com organização das secreta-
rias de Cultura e Turismo, e apre-
sentada pelo Ministério da Cultu-

ra e pela TOOLS Digital Services.
Uma parte dos recursos são
oriundos da Lei de Incentivo à
Cultura (Lei Rouanet), do Gover-
no Federal. Toda a renda da festa
será revertida em prol de 23 insti-
tuições sociais de Piracicaba.

RAINHAS – As rainhas da
40ª Festa das Nações, que repre-
sentam as 17 nações do evento,
são: Giulia de Jesus Valeriano Fe-
licio (África do Sul – Casa do Hip
Hop de Piracicaba); Beatriz Souza
de Brito (Alemanha – Lions Clube
de Piracicaba – Independência);
Sabrina Guimarães dos Santos
(Áustria – Escola de Educação
Especial Passo a Passo); Mariele
Nascimento de Brito (Brasil –
APASPI – Associação de Pais e
Amigos de Surdos de Piracicaba e
Associação Síndrome de Down de
Piracicaba – Espaço Pipa); Maya-
ra do Nascimento Francisco (Con-
go – Casa de Amparo aos Idosos –
Cantinho da Vovó Sônia); Gisele
Rosolen (Coreia do Sul – CRAMI
– Centro Regional de Registros e
Atenção aos Maus Tratos na In-
fância); Nicolle Alcarde Amancio
(Espanha – APFP – Associação
Presbiteriana de Filantropia de
Piracicaba); Laura Strop Galego
(Estados Unidos – AAEPE – As-
sociação Atlética Educando pelo
Esporte); Manoela Fonseca Pozar

(Holanda – Centro de Reabilita-
ção Piracicaba); Maria Eduarda
Visnardi (Itália – Casa do Bom
Menino); Giovanna Kaori Takara
(Japão – FUNJAPE – Fundação
Jaime Pereira); Lívia Sanabio
Rego (México – Grupo de Escotei-
ro São Mário – 144º); Regina Apa-
recida de Aguiar (Moçambique –
LBV – Legião da Boa Vontade);

Thais Toledo Piza Silva (Nações
Árabes – CESAC – Centro Social
de Assistência e Cultura São José);
Roberta Luiza dos Santos Alves
Felipe (Portugal – Pasca – Pasto-
ral do Serviço da Caridade); Ana
Beatriz Mota (Reino Unido – Ins-
tituto Formar) e Luana Saipp (Su-
íça – Escola de Mães Profª Bran-
ca Motta de Toledo Sachs).

SERVIÇO
40ª Festa das Nações de Pira-
cicaba, apresentada pelo Minis-
tério da Cultura e pela Tools
Digital Services. De 14 a 18 de
maio, no Engenho Central. Site:
www.festadasnacoes.org.br.
Facebook: festadasnacoesde-
piracicaba. Instagram: festa-
dasnacoesdepiracicaba.
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Secretarias de Turismo e de Esportes planejam programação gratuita

Na noite da última terça-feira
(29), o vereador Gustavo Pompeo
(Avante) acompanhou a entrega de
alimentos realizada pela Academia
Inside – Lukas Bueno à Casa de
Recuperação Aliança de Misericór-
dia. A ação solidária foi realizada
em parceria com o Fundo Social
de Solidariedade e teve como ob-
jetivo apoiar o trabalho desenvol-
vido pela entidade com pessoas em
situação de vulnerabilidade.

A ponte entre a academia e o
Fundo Social foi articulada pelo
vereador Gustavo Pompeo, que
tem buscado fortalecer conexões
entre diferentes setores da socie-
dade civil e iniciativas assistenciais
do município. “O esporte transfor-
ma, e é gratificante ver quando essa
transformação também alcança
quem mais precisa. Essa parceria
é um exemplo de como podemos
unir forças em prol do bem co-
mum”, disse o parlamentar.

Leonardo da Costa Ferreira,
representante da Aliança de Mise-
ricórdia recebeu as doações em
nome da entidade e falou sobre o

EEEEENTIDADENTIDADENTIDADENTIDADENTIDADE

Vereador destaca parceria
na entrega de alimentos

Divulgação

Pompeo acompanhou a ação da Academia Inside - Lukas Bueno
na entrega de alimentos à Casa de Recuperação Aliança
de Misericórdia, em parceria com o Fundo Social

impacto desse gesto no cotidiano
dos acolhidos. “Esse apoio chega
em boa hora. As doações ajudam a
manter as atividades básicas da
casa e trazem mais dignidade a
quem está em processo de recons-
trução de vida”, disse.

Ao todo, foram arrecadados
cerca de 180 kg de alimentos, re-
sultado do envolvimento dos alu-
nos da academia. Representando
o Fundo Social, a gerente Cristiane
Martins agradeceu o engajamento
social promovido pela Academia
Inside. “É muito importante ver o
setor esportivo olhando para as
necessidades sociais. Esse trabalho
que vem sendo desenvolvido pela
academia demonstra sensibilidade
e compromisso com quem mais pre-
cisa”, enfatizou a gerente.

O vereador Gustavo Pom-
peo também ressalta que a ini-
ciativa evidencia a importância
das parcerias entre a sociedade
civil organizada, o poder públi-
co e instituições sociais, mos-
trando que solidariedade e ci-
dadania caminham juntas.

DERDERDERDERDER

Radar entra em operação
na SPI 83/191, em Ipeúna

A partir da próxima quarta-
feira (7), os motoristas que trafe-
garem pela SPI 083/191, em Ipeú-
na, precisam ficar atentos ao limite
de velocidade. Um novo radar en-
trará em operação no km 9+500,
em ambos os sentidos da via, com
velocidade máxima permitida no
local de 50 km/h tanto para veí-
culos leves como para veículos pe-
sados. A SPI 083/191 faz a liga-
ção entre a SP 310 - Rodovia Wa-
shington Luís, no trecho de Rio

Claro, com a SP 191 - Rodovia Iri-
neu Penteado, em Ipeúna

O equipamento inicia fiscaliza-
ção após aprovação e homologação
do Departamento de Estradas de
Rodagem (DER), órgão responsá-
vel pela aplicação das multas. A
instalação do equipamento atende
a uma determinação do contrato
de concessão. A autorização para o
início de operação do novo radar
foi publicada na edição do Diário
Oficial do Estado do dia 28 de abril.

Clarissa Quiararia, secretária de Turismo, com
Claudinei Arruda e Roger Carneiro, secretário executivo
e titular da Secretaria de Esportes, respectivamente

Divulgação

O período de férias escolares
de julho já está em pauta nas se-
cretarias municipais de Turismo e
de Esportes. Os titulares das Pasta
reuniram-se na manhã de ontem
(5), para alinhar parceria para pro-
gramação de atividades a ser ofe-
recida gratuitamente à população.
Participaram do encontro a secre-
tária de Turismo, Clarissa Quiara-
ria, e Roger Nascimento Carneiro e
Claudinei Arruda, respectivamen-
te, titular e secretário-executivo da
Secretaria Municipal de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras.

Com o intuito de oportunizar
entretenimento e diversas ativida-
des de lazer para piracicabanos e
turistas, a proposta principal para
as férias de julho é realizar ações
no calçadão da avenida Renato
Wagner, tendo como referência a
avenida Paulista, em São Paulo,
que aos domingos é aberta exclu-
sivamente para pedestres e ciclis-
tas, sem trânsito de veículos.

“Temos um grande calçadão na
avenida Renato Wagner e podemos
aproveitar este espaço para trazer
atividades esportivas, de dança, de
recreação, para que toda a família
possa se divertir”, explicou Clarissa.

Conforme Roger Carneiro,
equipe técnica de professores da
Secretaria de Esportes coordenará
programação variada que possa
ser desenvolvida por crianças, jo-
vens, adultos e idosos. “A avenida
Renato Wagner já é comumente
utilizada para a prática esportiva e
nós estamos planejando atividades
para todos os tipos de público, de
modo a estimular e despertar ain-
da mais hábitos saudáveis, como
lazer e esportes ao ar livre”, disse.

De acordo com Clarissa, a
parceria entre as secretarias visa
fortalecer as ações, permitindo o
trabalho conjunto para prestar um
serviço de qualidade à população.
“Pensamos no calçadão da aveni-
da Renato Wagner de forma es-

tratégica, porque está nas proxi-
midades da avenida Beira Rio e
da Rua do Porto, ou seja, vias com
atrativos turísticos e então as pes-
soas podem aproveitar a ocasião
para também conhecer e visitar

outros espaços do município no
período de férias”, falou.

A programação completa
com todos os detalhes das ati-
vidades será divulgada em bre-
ve no site da Prefeitura.
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Vereador visita academia
e acompanha cerimônia

Cássio Luiz visitou a R&E In Fight Muay Thai, no bairro Javari I,
e acompanhou a cerimônia que reuniu alunos e professores

Divulgação

Na noite desta sexta-feira (2),
o vereador Cássio Luiz Barbosa, o
Cássio Fala Pira, visitou a acade-
mia R&E In Fight Muay Thai, no
bairro Javari I, em Piracicaba. O
espaço foi inaugurado em feverei-
ro de 2024 e é coordenado pelos
professores Rafael Pereira dos San-
tos e Elaine Teixeira dos Santos.
Desde então, vem se destacando
como um centro de formação es-
portiva e de valores.

Durante a visita, o vereador
acompanhou a cerimônia de gra-
duação de alunos, que contou
com a presença do mestre Regis,
referência na modalidade. O even-

to celebrou não apenas a evolu-
ção técnica dos praticantes, como
também os princípios fundamen-
tais do Muay Thai.

“A filosofia desta arte marcial
vai além do esporte. Aqui, os alu-
nos aprendem sobre amizade, su-
peração, disciplina, companheiris-
mo e respeito ao próximo”, desta-
cou Cássio Luiz, ao parabenizar os
responsáveis pelo projeto.

A academia R&E In Fight
tem como missão promover a
transformação de vidas por meio
do esporte, sendo um exemplo de
iniciativa que integra saúde,
educação e inclusão social.

AAAAAVISTVISTVISTVISTVISTARARARARAR

Cotip promove apresentação
a funcionários da entidade

No último dia 30, o Colégio
Cotip, unidade da Fundação Mu-
nicipal de Ensino de Piracicaba (Fu-
mep), recebeu funcionários da As-
sociação de Atendimento a Pesso-
as com Deficiência Visual de Pira-
cicaba (Avistar) para uma apresen-
tação artístico-pedagógica do pro-
jeto  de educação ambiental “Pre-
venir, Educar e Reciclar”. Idealiza-
do pelo ativista ambiental Daniel
Ferraz de Campos, o projeto utili-
za garrafas PET recicladas como
matéria-prima para criar brinque-
dos, bonecos e suportes por meio
da técnica de trançamento.

A vice-diretora do Cotip, Vivia-
ne Cristina Olicheski Moretti, des-

tacou que o colégio apoia o trabalho
de Daniel desde 2024, promovendo
palestras para alunos do Ensino
Médio e parcerias com instituições.
O objetivo é ampliar o alcance do
projeto, alinhando-o  aos Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável
(ODS) e às práticas de Ambiental,
Social e Governança (ESG) na Re-
gião Metropolitana de Piracicaba.

Agenda - no dia 21/05 Daniel
Ferraz de Campos realizará uma
palestra na Avistar, às 9h, volta-
da para jovens atendidos pela ins-
tituição e seus familiares. O even-
to apresentará o projeto e ensina-
rá técnicas de produção de obje-
tos com garrafas PET recicladas.

Funcionários da Avistar durante momento da apresentação
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Novo Conselho Municipal
de Mobilidade é formado
Em reunião comandada pelo secretário municipal Odair Luiz de Melo, um dos
principais temas discutidos foi o andamento das obras na rodovia SP 304

O Conselho Municipal de Mo-
bilidade (Comob) realizou sua pri-
meira reunião na última quarta-
feira, 30. O encontro, realizado no
anfiteatro da Unimed, reuniu re-
presentantes de diversos setores da
sociedade, incluindo órgãos públi-
cos, empresários e membros da so-
ciedade civil. Comandada pelo se-
cretário municipal de segurança
pública, trânsito e transportes Oda-
ir Luiz de Melo, a reunião abordou
temas importantes que impactam
diretamente a vida dos munícipes.

Durante a reunião, um dos
principais temas discutidos foi o
andamento das obras na rodovia
SP 304. Os representantes anali-
saram o progresso das interven-
ções, que visam melhorar o fluxo
de veículos e a segurança na re-
gião, além de discutir prazos e pos-
síveis ajustes nas obras para mi-
nimizar os transtornos aos mora-
dores e motoristas o que está ge-
rando inúmeras reclamações.

O conselho também abordou
outros assuntos importantes, como
a ampliação de ciclovias, e estraté-
gias para reduzir o congestiona-

Encontro reuniu representantes de diversos setores da sociedade

Divulgação

mento nas principais vias da cida-
de. Além da possibilidade da cria-
ção de um mecanismo de informa-
ções aos cidadãos sobre as obras
da cidade onde o trânsito pode es-
tar comprometido, visando evitar
congestionamentos nas vias.

Também foi apresentado um
gráfico sobre a preocupante quan-

tidade de acidentes de trânsito na
cidade. Piracicaba hoje conta com
uma frota de 360.000 veículos e é
a 3ª cidade com maior taxa de
mortalidade no trânsito do Estado
de São Paulo, isso tem despertado
a preocupação de autoridades e
especialistas em trânsito.

Os membros do conselho se

comprometeram a buscar solu-
ções junto as autoridades e ór-
gãos públicos para promover me-
lhorias no trânsito e mobilidade
urbana de Piracicaba. Essa parce-
ria visa garantir que as ações sejam
mais efetivas e atendam as necessi-
dades da população visando o bem
estar e a sustentabilidade.
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Grupo ‘Brasil Mestiço’
é a atração do projeto

‘Quintal do Prudente’ contará com a apresentação do conjunto
Brasil Mestiço, no show intitulado Choros, Sambas e Canções

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Cultu-
ra, realiza mais uma edição do
projeto musical Quintal do Pru-
dente. A apresentação será no
dia 8, às 19h, no Museu Históri-
co e Pedagógico Prudente de Mo-
raes. A entrada é gratuita.

A atração desta edição será o
show Choros, Sambas e Canções,
com o grupo Brasil Mestiço, for-
mado por músicos piracicabanos
que valorizam o choro e sua cone-
xão com outros gêneros tradicio-
nais da música brasileira. O proje-
to propõe ocupar o quintal do Mu-
seu — espaço repleto de história e
marcado pelas jabuticabeiras que
tanto encantavam o ex-presiden-
te Prudente de Moraes — como
palco para a cultura local.

O repertório do show inclui
clássicos como Delicado, Pedaci-
nhos do Céu, Carioquinha, Cari-
nhoso, Naquela Mesa, Trem das
Onze e Cabelos Brancos. O grupo é
composto por Kleber Negri (cava-
quinho), Leandro Cintra (violão de
7 cordas), Juca Ferreira (pandeiro
e voz) e Roger Fogaça (percuteria).
Alimentos e bebidas serão vendi-
dos no local, contribuindo para um
ambiente intimista e acolhedor.

Ana Torrejais, coordenadora
do Museu Prudente de Moraes,
destaca que o projeto será realiza-
do toda segunda quinta-feira de
cada mês. “Nosso objetivo é rea-
firmar o museu como um espaço
vivo e dinâmico, que vai além das
exposições tradicionais. Queremos
que ele reflita a diversidade cultu-
ral de Piracicaba e estimule um
sentimento de pertencimento na
população”, afirma. “Cada ação
como essa contribui para fortale-
cer a memória coletiva da cidade e
valorizar quem constrói diaria-
mente a nossa identidade.”

O Quintal do Prudente in-
tegra o calendário cultural da
cidade, sob coordenação da Se-
cretaria de Cultura e do secre-
tário Carlos Beltrame, reafir-
mando o compromisso da ges-
tão do prefeito Helinho Zanatta
com o incentivo à cultura e ao
protagonismo local.

SERVIÇO
Quintal do Prudente: Choros,
Sambas e Canções. No Mu-
seu Prudente de Moraes (rua
Santo Antônio, 641). Quinta-
feira (8), às 19h. Informações:
(19) 3422-3069.
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Nove vias receberam serviços de
tapa-buraco na última semana

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Obras, Infraes-
trutura e Serviços Públicos, execu-
tou serviços de tapa-buraco na úl-
tima semana, de 28 a 02/05, em
nove vias do município, entre ave-
nidas e ruas. Ao todo, as equipes
percorreram quatro bairros.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Pasta atende solicitações
da população via SIP (Serviço de
Informações à População) – 156 e
vereadores, além das necessidades
pontuais que as equipes verificam
nas vias que percorrem.

As equipes priorizam regiões
estratégicas de mais urgência, como
avenidas com fluxo intenso, e ne-

cessidades pontuais. Os serviços
são executados com medição da
massa aplicada por m² e padroni-
zação, realizando requadramento
ao redor do buraco, preenchendo
com bica corrida (conjunto de pe-
dra britada, pedrisco e pó-de-pe-
dra) e finalizando com a massa
asfáltica, nos buracos que precisem
de intervenção mais profunda.

Bairros e respectivas vias aten-
didas: Centro: avenida Armando
de Salles Oliveira; Jardim Brasil:
ruas João Egidio Adamoli, Sebas-
tião Teixeira e José Mastrodi; Jar-
dim Itapuã: rua Promissão; e Par-
que São Jorge: ruas Batatais, São
Simão, Cravinhos e Tambaú.

A recente proposta de corre-
ção da tabela do Imposto de Renda
é defendida como uma medida de
justiça fiscal pelo advogado tribu-
tarista André Felix Ricotta de Oli-
veira, doutor e mestre em Direito
Tributário pela PUC/SP. Ele apon-
ta que a defasagem da tabela ao
longo dos anos é um dos principais
fatores de injustiça no sistema tri-
butário brasileiro. “Sou a favor da
faixa de isenção até R$ 5 mil. Isso
não é um benefício legal, é uma
garantia constitucional do mínimo
para subsistência”, afirmou.

Ricotta destacou que, se o li-
mite de isenção adotado em 1996,
de R$ 900, tivesse sido corrigido
pela inflação, atualmente pessoas
com renda de até R$ 8.789 estari-
am isentas do tributo. “Essa pro-
posta é uma reparação histórica”,
pontuou, acrescentando que a car-
ga tributária no Brasil é extrema-
mente concentrada nas empresas
do lucro real: “65% da arrecada-
ção federal vem dessas empresas.
A renda está concentrada, e a tri-
butação segue essa lógica”.

Ao analisar o modelo adotado
com a reforma tributária sobre o
consumo, o especialista foi ainda
mais incisivo. “A ideia vendida de
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Especialista aponta distorções na tributação brasileira

André Felix Ricotta de
Oliveira, professor doutor
em Direito Tributário, sócio
da Felix Ricotta Advocacia

Divulgação

que a reforma vai devolver tribu-
tos às pessoas de baixa renda é um
engodo. O cashback só incidirá
100% sobre a CBS e, mesmo assim,
apenas para itens como gás, ener-
gia elétrica e saneamento. Fora isso,
80% do tributo continuará sendo
pago pela população pobre tanto a
título de CBS como IBS”.

Ricotta também criticou a
forma como o governo estrutu-
rou a reforma, sem antes realizar
mudanças na máquina pública.
“O erro foi fazer uma reforma tri-
butária sem uma reforma admi-
nistrativa. Com a criação da CBS,
a União ampliou sua base de ar-
recadação, enquanto os estados
perderam protagonismo. O IBS e
a CBS são irmãos gêmeos criados
por pais distintos que não confi-
am um no outro. Isso tende a ge-
rar problemas graves de gestão,
disputa federativa no futuro e
distorções tributárias”.

Sobre a possível volta da tri-
butação de lucros e dividendos, o
tributarista destacou que o deba-
te atual precisa considerar todo o
histórico e o contexto fiscal brasi-
leiro. “Na década de 1990, o Brasil
optou por tributar fortemente a
renda das pessoas jurídicas e isen-

tar a distribuição de lucros. Isso
foi feito para evitar discussões in-
findáveis sobre distribuição dis-
farçada de lucro. Agora, querem
retomar essa tributação, mas sem
considerar o que já é pago”.

Para Ricotta, qualquer nova
alíquota sobre lucros e dividen-
dos precisa ser calibrada levan-
do em conta os impostos já reco-
lhidos pelas empresas, incluin-
do IRPJ, CSLL e até PIS/Cofins.
“Nenhuma empresa paga efeti-
vamente 34% a título de IRPF e
CSLL. A média é de 25%. Se já
pagou esse valor, a tributação
sobre o sócio deveria ser zero. O
debate precisa ser transparente.
A Receita tem esses dados e de-
veria divulgá-los”, defendeu.

Por fim, o tributarista lamen-
tou que, no Brasil, medidas que
prometem equidade fiscal acabem
sendo desvirtuadas na prática.
“Criaram até um ‘piso do piso’
com o cashback. Dizem que é para
quem ganha meio salário-mínimo
per capita, mas isso ignora a rea-
lidade de milhões de famílias. Um
casal que ganha dois salários-mí-
nimos não terá direito a nada.
Isso é uma falácia vendida à im-
prensa e à sociedade”.

FONTE:
André Felix Ricotta de Olivei-
ra, professor doutor em Direi-
to Tributário, sócio da Felix Ri-
cotta Advocacia, coordenador
do curso Tributação sobre o
Consumo do Instituto Bra-
sileiro de Estudos Tributá-
rios (IBET) e presidente da
Comissão de Direito Tribu-
tário da OAB/Pinheiros.

Por iniciativa dos vereadores
Fábio Silva (Republicanos), Edson
Bertaia (MDB) e André Bandeira
(PSDB), a Câmara Municipal de
Piracicaba promove, nesta terça-
feira (6), às 19h30, reunião solene
em homenagem aos 60 anos de
fundação do Centro de Reabilita-
ção de Piracicaba, em atendimento
ao requerimento nº 83/2025.

O CRP surgiu a partir do tra-
balho das famílias de Maria Cristi-
na Guidotti, Eloisa Maranhão de
Azevedo, Renato Ometto e Cleusa
Aparecida Gobbo, que nasceram
com deficiência. Em 1963, elas se
reuniram para criar um espaço com
equipamentos e técnicas voltados à
reabilitação da pessoa com deficiên-
cia. Isso porque, na época, Piracicaba
não dispunha de tratamento especi-
alizado para pessoas com deficiên-
cia, que eram encaminhadas para o
Hospital das Clínicas, em São Paulo.

Em 1965, o então prefeito Lu-
ciano Guidotti, que também foi o
1º presidente do Centro de Reabi-
litação Piracicaba, assinou uma
ata que inaugurou a entidade, ofe-
recendo a partir daí tratamento
especializado para crianças com
poliomielite e outras lesões cere-
brais. Em 1975, foi inaugurada a
1ª ala do CRP e, em 1987, a 2ª ala.
Em maio de 2004, foram inau-

gurados o ginásio e o setor profis-
sionalizante Unep (Unidade Edu-
cacional e Profissionalizante).

No mesmo ano, a instituição foi
reconhecida como uma das 50 mai-
ores entidades filantrópicas mais bem
administradas do País e também re-
cebeu o prêmio Madre Tereza de Cal-
cutá de Direitos Humanos, outorga-
do pela Câmara de Piracicaba. Em
2005, a Escola de Educação Especial
João Guidotti, mantida pelo CRP,
recebeu o Selo de Escola Solidária.
Hoje, o CRP atende gratuitamente a
uma média de 450 pessoas com defi-
ciência de 0 a 59 anos, e suas famíli-
as, nas áreas Terapêutica, Educacio-
nal, Centro Dia, Emprego Apoiado e
Projetos Socioeducativos.

Na solenidade, que será reali-
zada no Salão Nobre “Helly de
Campos Melges”, serão homenage-
adas as fundadoras e administra-
doras da entidade: Hilda Pereira da
Costa Gobbo, Odila Fuzetti Guidotti
e Maria Helena de Almeida Guidot-
ti, além da homenagem póstuma ao
ex-presidente, Raul Coury.

A reunião solene terá transmis-
são ao vivo pela TV Câmara (nos ca-
nais 11.3 da TV digital, 4 da NET e 9
da Vivo TV) e também poderá ser con-
ferida nos perfis oficiais da Câmara,
no Facebook e no YouTube, além do
site camarapiracicaba.sp.gov.br.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Reunião solene vai celebrar os
60 anos do Centro de Reabilitação

Assessoria Parlamentar

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) solicitou através da
indicação 2604/2025 a repin-
tura da sinalização da vaga de
carga e descarga localizada
na rua Boa Morte, nº 1955, no
Centro da cidade. Segundo o
parlamentar, com a recente
realização de recapeamento
asfáltico na via, a sinalização
horizontal da vaga pintada ori-
ginalmente em amarelo não
foi refeita, gerando transtor-
nos para os motoristas que

dependem do espaço para o
carregamento de mercadorias.
Kawai destaca a importância
da manutenção da sinalização
viária após obras de recape,
como forma de preservar a fun-
cionalidade dos espaços urba-
nos e garantir mais seguran-
ça e organização no trânsito.
Além de informar que a solici-
tação já foi protocolada e en-
caminhada ao órgão compe-
tente da administração muni-
cipal para providências.

REPINTURA DE VAGA

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Câmara homenageia Tiro de
Guerra e Exército Brasileiro
Dez pessoas e instituições foram homenageadas por atuação no TG
02-028 e no Exército, em solenidade com participação de autoridades

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realizou, na quarta-fei-
ra (30), reunião solene em ho-
menagem ao “Dia do Exército
Brasileiro – Tiro de Guerra 02-
028 Piracicaba”. A cerimônia foi
instituída pelo decreto legislati-
vo 19/2017, do vereador Laércio
Trevisan Júnior (PL).

A homenagem contemplou dez
pessoas e instituições vinculadas ao
Exército Brasileiro e ao Tiro de
Guerra. Foram homenageados: o
1º sargento Alessandro Caixêta do
Nascimento; a Capelania UFP, re-
presentada por Douglas Domin-
gos; o secretário municipal de Ad-
ministração e Governo, João Vic-
tor Rossi de Blasco; o vice-diretor
da Hyundai, Marcos Fonseca Oli-
veira; o tenente-coronel Matheus
Barbosa, da Escola Preparatória de
Cadetes do Exército (EsPCEx), de
Campinas; o 1º sargento Melsce-
dec Mezahab Anchieta da Costa,
chefe de instrução do Tiro de Guer-
ra 02-091, de São Pedro; a empre-
sa Sakai Fotografias, representada
por Paulo Enrique de Lima Teixei-
ra; o representante da Unimed Pi-
racicaba, Sérgio Antonio Fortuoso;
o 1º Subgrupamento do 16º Gru-
pamento de Bombeiros, represen-
tado pelo tenente Lucas Senoni; e o
presidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Piracicaba e Região,
Wagner da Silveira (Juca).

O vereador Laércio Trevisan
Júnior destacou a relevância da
solenidade ao afirmar que se tra-
tava de um momento de reconhe-
cimento, valorização da história
e celebração institucional. Ao
abordar o papel do Tiro de Guer-
ra na formação da juventude, res-
saltou que a participação dos ati-
radores resulta de um processo
seletivo, baseado no interesse e no

compromisso com a trajetória mi-
litar. Dirigindo-se aos jovens pre-
sentes, concluiu: “Essa amizade
que vocês fazem vai ser por déca-
das, vai continuar sendo.”

O tenente-coronel Matheus
Barbosa, que representou os home-
nageados da noite, ressaltou o va-
lor simbólico da data e destacou a
relevância do Tiro de Guerra 02-
028 para a cidade de Piracicaba.
Ao enaltecer a atuação de institui-
ções e personalidades que contri-
buem com a formação cívico-mili-
tar, dirigiu-se aos jovens presentes
com uma mensagem de incentivo
à vivência e aos vínculos construí-
dos no serviço: “Valorizem e apro-
veitem esse momento, que passa
rápido, e que vocês levem essas
amizades para sempre.”

Na sequência, o subtenente
Erandir Barroso de Sousa, repre-
sentante do Tiro de Guerra 02-028,
abordou a importância estratégica
do Exército Brasileiro tanto na de-

Cerimônia foi instituída pelo decreto legislativo 19/2017, do vereador Laércio Trevisan Jr. (PL)

Guilherme Leite

fesa nacional quanto nas ações de
ajuda humanitária. Reconheceu o
empenho dos militares que atuam
em diversas regiões do país e refor-
çou o compromisso do Tiro de Guer-
ra com a comunidade local. Encer-
rando sua fala, afirmou: “O legado
que nós herdamos e a responsabili-
dade é enorme, mas tenho certeza
de que somos capazes de represen-
tar com orgulho o Exército invicto
de Caxias e o TG de Piracicaba.”

João Victor Rossi de Blasco,
secretário municipal de Adminis-
tração e Governo e também ho-
menageado, relembrou sua expe-
riência como ex-atirador e desta-
cou o papel do Tiro de Guerra na
formação de cidadãos comprome-
tidos com os valores democráti-
cos. Ao refletir sobre a trajetória
da unidade, afirmou: “A cada jo-
vem que veste a farda verde-oliva,
renova-se em nossa sociedade a
esperança de um Brasil mais for-
te, mais justo e mais solidário.”

Também fizeram uso da pala-
vra o vereador Renan Paes (PL),
que compartilhou sua vivência
como ex-atirador; o presidente da
Unimed, Dr. Carlos Youssef, que
ressaltou valores como patriotismo
e respeito; o vice-presidente do SI-
MESPI, André Simioni, que enalte-
ceu o papel social do TG; e o CB
Antonio Carlos Longo, presidente
da Associação dos Militares da
Reserva do Exército, que destacou
sua trajetória na corporação.

A mesa de honra foi composta
pelo vereador Laércio Trevisan Jú-
nior; vereador Renan Paes; o se-
cretário João Victor Rossi de Blas-
co; o tenente-coronel Matheus Bar-
bosa (EsPCEx – Campinas); o sub-
tenente Erandir Barroso de Sousa
(TG 02-028); o CB Antonio Carlos
Longo (Associação dos Militares
da Reserva do Exército); o vice-
presidente do SIMESPI, André Si-
mioni; e o presidente da Unimed
Piracicaba, Dr. Carlos Youssef.

Com o objetivo de garantir
mais acessibilidade e respeito às
pessoas da terceira idade, o verea-
dor Pedro Kawai (PSDB) protoco-
lou a indicação 2609/2025 solici-
tando a implantação de vaga ex-
clusiva para idosos na rua Boa
Morte, ao lado do número 1955,
na região central de Piracicaba.

O local em questão está situa-
do em frente à Associação Fran-
ciscana de Assistência Social Ma-
dre Cecília, entidade que atende
diariamente um grande número
de idosos, muitos dos quais en-

CCCCCENTROENTROENTROENTROENTRO

Pedro Kawai solicita
implantação de vaga para
idosos na rua Boa Morte

frentam dificuldades de mobilida-
de e dependem de transporte par-
ticular ou por aplicativo.

“A presença constante de
idosos nessa unidade social tor-
na essencial a criação de uma
vaga preferencial no trecho, ofe-
recendo mais dignidade, prati-
cidade e segurança aos frequen-
tadores”, justifica o vereador Pe-
dro Kawai no teor da indicação,
destacando ainda que a propos-
ta já foi encaminhada ao setor
competente da Prefeitura para
avaliação e providências.

IIIIIMÓVEISMÓVEISMÓVEISMÓVEISMÓVEIS

Mercado vertical em
Piracicaba: oportunidades
para investidores

O mercado imobiliário de Pi-
racicaba segue aquecido, e o gran-
de protagonista deste movimento
é o segmento vertical, aquele que
abrange os imóveis construídos
"para cima", como apartamentos
em edifícios residenciais. Com forte
valorização, crescimento nas ven-
das e ampla procura, o setor mos-
tra-se como uma das apostas mais
seguras para quem deseja investir
ou adquirir um imóvel na cidade.

O que é o mercado vertical? O
mercado vertical engloba todos os
empreendimentos imobiliários
construídos em altura, como pré-
dios residenciais de médio e alto
padrão, estúdios, apartamentos
compactos e condomínios verticais.
É uma resposta direta à urbaniza-
ção e à necessidade de otimizar o
uso do solo, oferecendo praticida-
de, segurança e boa localização,
características muito buscadas pe-
los moradores urbanos.

NÚMEROS - De acordo
com dados apresentados no En-
contro Secovi-SP realizado em
abril de 2025, Piracicaba apre-
senta um desempenho de desta-
que no segmento vertical:

Crescimento de 25% no núme-
ro de unidades vendidas em 2024,
na comparação com o ano anterior.

Valorização de 55% no Va-
lor Geral de Vendas (VGV) dos
imóveis verticais.

Preço médio do metro qua-
drado em março de 2025: R$
6.870, um valor que reflete a va-
lorização do setor e indica soli-
dez para investidores e seguran-
ça para compradores.

Além disso, 80,2% da oferta
ativa na cidade é composta por apar-
tamentos de dois dormitórios,
mostrando a forte preferência do
mercado por esse tipo de imóvel.
Essa tipologia atende perfeitamen-
te o perfil das famílias modernas,
que buscam praticidade, seguran-
ça e boa localização, bem como sol-
teiros, casais sem filhos ou investi-
dores que buscam liquidez.

Por que esse tipo de imó-
vel é tão procurado?

Para moradia: apartamentos
de dois dormitórios são ideais
para casais que estão começando
uma vida juntos, pequenas famí-
lias ou até pessoas que trabalham
em home office e usam o segun-
do quarto como escritório. São
imóveis mais acessíveis, com boa
metragem e geralmente localiza-
dos em regiões com infraestrutu-
ra completa, comércios, escolas,
serviços e transporte público.

Para investimento: imóveis
nessa configuração têm alta de-
manda no mercado de locação, jus-
tamente por atenderem a um pú-
blico amplo. São muito procurados
por universitários, jovens profissi-
onais, famílias menores e até pesso-
as da terceira idade que buscam pra-
ticidade. Além disso, a valorização
consistente do m² mostra que esse
tipo de ativo tende a gerar rentabili-
dade tanto pela locação quanto pela
revenda no médio e longo prazo.

Em outras palavras, o aparta-
mento de dois dormitórios virou
uma espécie de "coringa" do mer-
cado imobiliário, versátil, desejado
e valorizado, o que o torna uma
excelente escolha, independente-
mente do objetivo do comprador.

SEGURANÇA E ESTA-
BILIDADE PARA QUEM
INVESTE - Além do bom de-
sempenho atual, o mercado ver-
tical oferece vantagens impor-
tantes para investidores:

Liquidez: imóveis verti-
cais, especialmente os de dois
dormitórios, têm alta rotativi-
dade e são facilmente comer-
cializáveis ou alugáveis.

Valorização: os dados de Pi-
racicaba mostram um aumento
consistente no valor do m², o
que garante retorno financeiro
no médio e longo prazo.

Demanda constante: o cres-
cimento populacional e a busca
por moradia em regiões bem lo-
calizadas mantêm o setor está-
vel mesmo em cenários econô-
micos desafiadores.

PROCURA - A procura por
imóveis verticais em Piracicaba
acompanha mudanças de compor-
tamento. Famílias menores, jovens
casais e pessoas que valorizam pra-
ticidade e segurança preferem mo-
rar em apartamentos. O fato de
80% da oferta ativa estar concen-
trada em unidades de dois dormi-
tórios reforça essa mudança e si-
naliza oportunidades para constru-
toras, incorporadoras e investido-
res atentos às novas demandas.

Piracicaba vive um momento
estratégico para o setor imobiliá-
rio, especialmente no mercado ver-
tical. Com dados positivos, infra-
estrutura em desenvolvimento e
uma população cada vez mais ur-
bana, a cidade oferece um cenário
fértil para investimento seguro e va-
lorização sustentável. Para quem
busca retorno financeiro ou um
novo lar com boa localização e con-
forto, os edifícios verticais se mos-
tram como uma excelente escolha.

TRE-SPTRE-SPTRE-SPTRE-SPTRE-SP

Central 148 atende média de 80 ligações por dia
A Central de Atendimento

ao Eleitor (número 148) do Tri-
bunal Regional Eleitoral de São
Paulo (TRE-SP) atendeu mais
9.700 chamadas telefônicas de
janeiro até abril, uma média de
80 ligações recebidas por dia. As
principais dúvidas são sobre alis-
tamento (emissão do título),
transferência de domicílio eleito-
ral, revisão de dados cadastrais
e agendamento para atendimen-
to presencial nos cartórios.

Do total de chamadas, mais
de 4.100, o equivalente a 42%, fo-
ram solucionadas no contato en-
tre o eleitor e a Unidade de Res-
posta Audível (URA). O sistema
automatizado atende as ligações e
interage com a pessoa por meio de
menus de voz, oferecendo opções
de atendimento ou autoatendi-
mento. Os principais assuntos tra-
tados na ferramenta automática
estão relacionados a alistamento,

justificativa de ausência às urnas,
débitos eleitorais, endereços de
zonas eleitorais e emissão de cer-
tidões. As demais ligações foram
encaminhadas aos atendentes.

Em 2024, ano de eleições mu-
nicipais, o serviço registrou 53.839
atendimentos telefônicos, média de
4.486 chamadas todos os meses.

Além da Central de Atendi-
mento, eventuais dúvidas sobre os
serviços eleitorais podem ser es-
clarecidas na internet, na página
de Autoatendimento da Justiça
Eleitoral. É possível consultar a si-
tuação do título (opção 7), solici-
tar a emissão do documento (op-
ção 1) e requerer correção de da-
dos ou transferência para votar
em outro município (opção 3).

Por meio do atendimento re-
moto, a pessoa ainda pode solicitar
certidões ou pagar multas por au-
sência às urnas. Eleitoras e eleito-
res que deixaram de votar em três

turnos consecutivos devem regu-
larizar o título até 19 de maio para
evitar que o documento seja cance-
lado. Quem estiver nessa situação
pode ser atendido presencialmente
em qualquer cartório, independen-
temente da zona eleitoral à qual seu
título está vinculado (encontre o
cartório mais próximo de sua resi-
dência). O atendimento ao público
nas unidades é feito de segunda a
sexta, das 11h às 17h. É necessário
fazer prévio agendamento antes de
comparecer ao cartório.

ATENDIMENTO 24H TO-
DOS OS DIAS - Já a Unidade
de Resposta Audível (URA) da
Central 148 do TRE-SP está dis-
ponível ao público 24 horas, to-
dos os dias, inclusive nos fins de
semana e feriados. Por esse tele-
fone também é possível falar com
atendentes de segunda a sexta,
das 9h às 18h, exceto feriados.

A Central de Atendimento ao

Eleitor é administrada pela Ouvi-
doria do TRE-SP, que atua na ga-
rantia de direitos do eleitorado e
no aprimoramento dos serviços
prestados pela Justiça Eleitoral
paulista. A Ouvidoria ainda rece-
be reclamações, elogios, sugestões
e denúncias, além de pedidos de
informação com base na Lei de
Acesso à Informação — LAI (Lei
nº 12.527/2011) e na Lei Geral de
Proteção de Dados Pessoais —
LGPD (Lei nº 13.709/2018).

Além do telefone 148, o con-
tato do eleitorado com a Ouvido-
ria do Tribunal pode ser feito pelo
número (11) 3130-2100, por meio
de formulários eletrônicos desta
página, pelo e-mail ouvidoria@tre-
sp.jus.br ou ainda presencialmen-
te, na Rua Francisca Miqueli-
na, 123, 6º andar, sala 609, edi-
fício Brigadeiro. O atendimento
ocorre de segunda a sexta, das
12h às 18h, exceto feriados.
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Bebel: Governo Lula
garante mais seis médicos
para a nossa cidade
Confirmação pelo ministro da Saúde, Alexandre Padilha, em Brasília; cidade passará
a contar com 39 novos médicos deste programa relançado pelo presidente Lula

A deputada Professora Bebel em audiência com o ministro Alexandre Padilha, no Ministério da Saúde

Divulgação

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, confirmou à deputa-
da estadual Professora Bebel (PT)
que o governo federal do presiden-
te Lula destinará mais seis médi-
cos do Programa “Mais Médicos”
para Piracicaba. A confirmação foi
feita na última terça-feira, dia 29
de abril, quando a deputada Bebel
foi recebida pelo ministro em au-
diência, no Ministério da Saúde, e
fez gestões visando o fortalecimen-
to do SUS na cidade, inclusive vol-
tados à construção de novas uni-
dades de saúde no município.

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) destaca que Piraci-
caba passará a contar com pelo
menos 39 médicos do Programa
“Mais Médicos”, do Ministério da
Saúde, que foi reativado pelo presi-
dente Lula, o que irá contribuir ain-
da mais para ajudar a resolver a
falta de médicos na cidade. Bebel
conta que esses seis novos médicos
fazem parte da política de fortaleci-
mento do programa, que estará
ampliando em mais 945 médicos na
região Sudeste, sendo na região a
cidade de São Pedro também será
beneficiada com mais dois médicos.

A deputada Bebel ressalta que
no governo federal anterior, Pira-
cicaba contava com apenas oito
médicos, através do programa.
Agora, com esta destinação feita
pelo governo federal do presidente
Lula, “todas as 51 Unidades de
Saúde da Família (USF) contam
hoje com atendimento médico em
Piracicaba em jornada completa

de 40 horas, uma vez que 33 va-
gas já estão ocupadas com médi-
cos do programa federal”.

Desde que o presidente Lula
assumiu o governo federal, Bebel
conta sempre fez articulações
tanto no Ministério da Saúde,
assim como com o então minis-
tro das Relações Institucionais,
Alexandre Padilha, para que Pi-
racicaba fosse priorizada, uma
vez que as notícias que vinha re-
cebendo era de uma crise com a
falta de médicos, prejudicando a
população assistida pelo SUS.

 Relançado no ano de 2023, o

“Mais Médicos” e sendo rebatiza-
do de “Mais Saúde para o Brasil”,
o programa já vinha garantido 33
médicos para Piracicaba, assim
como para Capivari, Charqueada,
Elias Fausto, Ipeúna, Nova Odes-
sa, Rafard, Saltinho, São Pedro,
Cosmópolis, e Santa Bárbara
D´Oeste. A deputada Bebel diz que
o relançamento deste programa
tem contribuído para aumentar a
oferta de médicos no sistema pú-
blico de saúde. “Antes deste pro-
grama, todos sabíamos que falta-
vam médicos tanto em Piracicaba
como em toda região”, ressalta.

Bebel diz que infelizmente
como o governo federal tratou o
“Mais Médicos” mostrava o desca-
so que sofreu o SUS”, prejudican-
do a população que depende do sis-
tema público de saúde, que sente a
falta de médicos nas unidades bá-
sicas de saúde. “O que acontece em
Piracicaba, também ocorreu nas
demais cidades brasileiras, com a
população tendo muita dificuldade
em obter atendimento médico. Fe-
lizmente, estamos mudando este
quadro e fortalecendo esse impor-
tante programa que atende a popu-
lação assistida pelo SUS”, enfatiza.
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Grupo ‘Brasil Mestiço’
é a atração do projeto

‘Quintal do Prudente’ contará com a apresentação do conjunto
Brasil Mestiço, no show intitulado Choros, Sambas e Canções

Divulgação

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Cultu-
ra, realiza mais uma edição do
projeto musical Quintal do Pru-
dente. A apresentação será no
dia 8, às 19h, no Museu Históri-
co e Pedagógico Prudente de Mo-
raes. A entrada é gratuita.

A atração desta edição será o
show Choros, Sambas e Canções,
com o grupo Brasil Mestiço, for-
mado por músicos piracicabanos
que valorizam o choro e sua cone-
xão com outros gêneros tradicio-
nais da música brasileira. O proje-
to propõe ocupar o quintal do Mu-
seu — espaço repleto de história e
marcado pelas jabuticabeiras que
tanto encantavam o ex-presiden-
te Prudente de Moraes — como
palco para a cultura local.

O repertório do show inclui
clássicos como Delicado, Peda-
cinhos do Céu, Carioquinha, Ca-
rinhoso, Naquela Mesa, Trem
das Onze e Cabelos Brancos. O
grupo é composto por Kleber
Negri (cavaquinho), Leandro
Cintra (violão de 7 cordas), Juca
Ferreira (pandeiro e voz) e Ro-
ger Fogaça (percuteria). Alimen-
tos e bebidas serão vendidos no
local, contribuindo para um am-
biente intimista e acolhedor.

Ana Torrejais, coordenado-
ra do Museu Prudente de Mo-
raes, destaca que o projeto será
realizado toda segunda quinta-
feira de cada mês. “Nosso obje-
tivo é reafirmar o museu como
um espaço vivo e dinâmico, que
vai além das exposições tradici-
onais. Queremos que ele reflita
a diversidade cultural de Pira-
cicaba e estimule um sentimen-
to de pertencimento na popula-
ção”, afirma. “Cada ação como
essa contribui para fortalecer a
memória coletiva da cidade e
valorizar quem constrói diaria-
mente a nossa identidade.”

O Quintal do Prudente in-
tegra o calendário cultural da
cidade, sob coordenação da Se-
cretaria de Cultura e do secre-
tário Carlos Beltrame, reafir-
mando o compromisso da ges-
tão do prefeito Helinho Zanatta
com o incentivo à cultura e ao
protagonismo local.

SERVIÇO
Quintal do Prudente: Choros,
Sambas e Canções. No Mu-
seu Prudente de Moraes (rua
Santo Antônio, 641). Quinta-
feira (8), às 19h. Informações:
(19) 3422-3069.
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Escritora ensina 4 lições
de como perder o medo

Divulgação

Escritora e contadora Mara
Cortez mostra que cálculos
e equações não precisam
ser assustadores

Números podem parecer com-
plexos para adultos e crianças.
Dominá-los costuma ser desafia-
dor em qualquer idade, mas é es-
sencial para a realização de diver-
sas tarefas, e permite que os peque-
nos entendam desde cedo o valor
do dinheiro e a importância de fa-
zer escolhas inteligentes com ele.
Além disso, a resolução de ques-
tões lógicas pode ser um desafio
muito divertido e empolgante.

Foi com o objetivo de aproxi-
mar os pequenos leitores da ma-
temática que a escritora Mara
Cortez publicou os livros Mãe, a
gente pode levar? e Parque de
Diversões dos Números. No pri-
meiro, o porquinho Jujo recebe
lições valiosas sobre finanças du-
rante um passeio no shopping
com sua mãe, Dona Porfíria. No
segundo, os próprios números
são protagonistas de aventuras.

Confira algumas das lições en-
contradas nos livros e que podem
ajudar as crianças a apreciar e com-
preender melhor a matemática:

1. Números não são um bicho
de sete cabeças. Cálculos fazem
parte da vida de todas as pessoas,
mas a dificuldade em resolvê-los
pode prejudicar crianças em ida-
de escolar. Nos dois livros, a au-
tora reforça essa proximidade en-
tre as equações e o cotidiano: a
personagem Dona Porfíria usa
exemplos corriqueiros para que
Jujo a entenda, e todas as opera-
ções mostradas em Parque de Di-
versões dos Números acontecem
quando os personagens se aven-
turam nos brinquedos do local.

2. Organização é sua melhor
amiga. Não basta apenas enten-
der como os números funcio-
nam, é preciso também ser orga-
nizado para usá-los a seu favor.
Quando Jujo pede à mãe para
gastar o salário em compras no
shopping, ela explica que é preci-
so se organizar para garantir que
nada essencial vai faltar em casa.
No parque de diversões, os núme-
ros são alertados sobre a impor-
tância de respeitar as regras dos
brinquedos, para garantir que as

transformações, por meio da soma
e subtração, deem certo.

3. Experimentar e errar faz
parte do aprendizado. Para ter cer-
teza de que algo foi aprendido, é
preciso fazer experimentos e tenta-
tivas que nem sempre serão bem-
sucedidas. Dona Porfíria não im-
pede que Jujo gaste todo o seu di-
nheiro de uma vez porque quer
que o filho entenda como fazer es-
colhas inteligentes. Embora o por-
quinho fique triste com o resulta-
do, já sabe que precisará refletir
mais nas próximas oportunidades.
Se não tivessem decidido visitar o
parque, os números nunca teriam
conhecido as operações matemá-
ticas que os transformam.

4. Aprender em grupo é mais
divertido. Em todas as idades da
vida nós aprendemos algo novo, e
o processo fica mais empolgante
quando estamos bem acompanha-
dos. Mesmo diante de tarefas e
conteúdos complicados, a compa-
nhia e conselhos de pessoas queri-
das nos permitem ver a questão
com outro olhar, e dão ânimo para
continuar o aprendizado. Com a aju-
da de Dona Porfíria, Jujo vai poder
cuidar da sua mesada. Do mesmo
modo, a amizade entre os números
permite que eles façam novas des-
cobertas e se divirtam no processo.
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Festa do Trabalhador reúne mais de 500
A tradicional Festa do Trabalhador Comerciário, promovida pelo Sincomerciários, foi
celebrada com muita música, churrasco, refrigerante, cerveja e sorvete, tudo gratuito

Promovida pelo Sindicato dos
Empregados no Comércio de Pi-
racicaba (Sincomerciários), a Fes-
ta do Trabalhador Comerciário, em
comemoração ao Dia do Trabalha-
dor, realizada no último dia  pri-
meiro de maio, reuniu mais 500

participantes, entre associados e
dependentes de Piracicaba e re-
gião. O tradicional evento foi rea-
lizado no Clube dos Comerciários
e marcado pelo sorteio de 50 prê-
mios entre os associados.

A tradicional Festa do Tra-

balhador Comerciário também foi
marcada por muita música, ani-
mada pela banda Big Rex e os as-
sociados tiveram direito ainda a
churrasco, cachorro-quente, re-
frigerante, cerveja, algodão-doce
e sorvete, tudo gratuito.

O presidente do Sincomerci-
ários, Vitor Roberto, diz que o
evento atingiu as expectativas da
diretoria da entidade, de propi-
ciar um dia especial para os tra-
balhadores do comércio. “Mais
uma vez, esse Dia do Trabalha-

dor foi especial e estou muito
satisfeito com o sucesso do even-
to, que só foi possível porque
mais uma vez conseguirmos as-
segurar na nossa convenção co-
letiva que todos os trabalhado-
res comerciários tivessem folga

no Dia do Trabalhador. Por isso,
para comemorarmos esta data
tão especial para os trabalhado-
res, promovemos, mais uma vez,
uma grande festa, com tudo gra-
tuito para os nossos associados
e seus dependentes”, destaca.

Fotos: Divulgação

Vitor Roberto, presidente do Sindicato dos Comerciários,
fez o sorteio dos prêmios durante a Festa do Trabalhador

A Festa do Trabalhador Comerciário foi realizada no
Clube dos Comerciários, no dia primeiro de maio

Sindicato dos Trabalhadores Comerciários garantiu um dia
especial para a categoria para comemorar o Dia do Trabalhador
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O desafio da educação antirracista na primeira infância
HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

EEP celebra 50 anos da
turma de Engenharia Civil

A Escola de Engenharia de Pi-
racicaba (EEP), unidade da Fun-
dação Municipal de Ensino de Pi-
racicaba (Fumep), celebrou no úl-
timo sábado, 3, os 50 anos de for-
matura da terceira turma de En-
genharia Civil. O evento, marcado
por homenagens e reencontros,
reuniu 83 pessoas, incluindo ex-
alunos, familiares e ex-professo-
res, no Centro de Convivência e
no Salão Nobre do campus.

Entre os ex-professores home-
nageados estavam João Carlos
Scudeller, Sami Antonio Tauk, An-
tonio Mauro Ferraz de Negreiros e
Otávio Guedes de Camargo.

Anselmo Fábio de Moraes, que
veio de Joinville (SC) aos 17 anos
para estudar na EEP, destacou a
importância da formação. “Rece-
bemos conhecimentos que nos
acompanharam a vida inteira. Sou
um engenheiro ‘raiz’, que estudou
com régua de cálculo”, afirmou.
Moraes foi reitor da Universidade
do Estado de Santa Catarina
(UDESC) por quatro anos.

José Moacir Ribeiro, um
dos organizadores, explicou a
escolha do local. “Desde os 30
anos de formados, nos reunimos
em diferentes locais de Piraci-
caba. Para os 50 anos, decidi-
mos voltar às origens e realizar
o evento na EEP”, disse.

Eliseu Valter Favaro emo-
cionou-se ao reencontrar ami-
gos e se surpreendeu com a ex-
pansão do campus. “No nosso
tempo, havia apenas dois blo-
cos e um campo de futebol. Fi-
quei feliz em ver que a EEP cres-
ceu e oferece vários cursos de
graduação”, destacou.

PRESENÇA FEMININA -
Floriza Sabbagh, única mulher
da turma de 1975, lembrou a
convivência no curso. “Todos
eram camaradas e atenciosos,
me tratando como uma irmã.
Conquistei amigos para a vida
toda”, afirmou. Ela destacou que
o fato de ser mulher nunca  foi
obstáculo para o seu bom desem-
penho no ambiente acadêmico.

Divulgação

Momento em que os ex-professores da EEP foram homenageados

Na sala da educação infantil,
bebês começam a chorar. Para acal-
má-los, a professora senta-se, co-
loca um deles no colo, abraça, aca-
ricia e profere palavras de carinho.
O outro é deixado no chão, encos-
tado na perna da figura mais pró-
xima à materna no ambiente, per-
manecendo ali até que o choro ces-
sa. Qual dessas crianças é negra?

Essa distinção entre brancos
e negros, prática comum no am-
biente escolar, levou a educado-
ra, pesquisadora e doutora em
Educação e relações étnico-raci-
ais Jussara Santos a reunir vi-
vências, pesquisas e relatos no li-
vro Democratização do colo:
Educação antirracista para e com
bebês e crianças pequenas, publi-
cação da Papirus Editora.

Com o intuito de convidar a
sociedade a refletir sobre infância e
racismo com coragem, compromis-
so e honestidade, a autora apresen-
ta subsídios para que o preconceito
na rotina infantil não passe desper-
cebido. A pesquisadora abre possi-
bilidades à identificação e ao mane-
jo das situações de discriminação.

Jussara analisa a seletividade
de quais corpos ganharão ou não
o colo desejado em diferentes mo-
mentos. Aborda, ainda, os concei-
tos de raça, racismo, branquitude
e como esses se apresentam nas
relações entre bebês, crianças e
adultos envolvidos nos processos
de educação e cuidados.

A falta de brinquedos, livros e
narrativas literárias que valorizas-
sem a presença de bebês/crianças
negros, indígenas, bolivianos e de
outras nacionalidades, presentes

Livro da pesquisadora Jussara Santos descortina
realidade escolar no trato com crianças negras

Lucas Souza

nas instituições por onde passei,
além de mediações tantas vezes
excludentes e racistas, contribuía
para um silenciamento por parte
dessas crianças, o que comumente
era intitulado timidez. Não raras
foram as vezes que as professoras
titulares das turmas diziam:
“Nem fique perto desse bebê, ele
não gosta de colo, de proximida-
de” (Democratização do colo:
Educação antirracista para e com
bebês e crianças pequenas, p. 24).

Fruto de 20 anos de atuação
de Jussara Santos na educação
básica, a obra evidencia que a im-
plementação de uma educação
antirracista requer compromisso
institucional e pedagógico que vá
além de políticas superficiais.

A ideia é promover uma trans-
formação estrutural e cultural nas
instituições educativas. Para isso,
é essencial potencializar o senti-
mento de pertença e segurança nas
relações estabelecidas entre adul-
tos, bebês e crianças pequenas.

Em Democratização do colo,
a autora propõe a construção de
uma sociedade mais justa, inclu-
siva e equitativa. Isso implica que
a educação antirracista se cons-
titua elemento basilar para as
práticas pedagógicas nas insti-
tuições de educação infantil.

A obra é um manifesto para
que bebês e crianças negros, in-
dígenas e todos aqueles que são
racializados existam no planeja-
mento, na organização dos es-
paços, nos brinquedos, nas fan-
tasias, nas obras literárias e, so-
bretudo, nos braços que aco-
lhem, protegem e acariciam.

AUTORA - Jussara Santos é
educadora das infâncias há 20
anos, atuando com bebês e crian-
ças entre 0 e 6 anos. Compõe a du-
pla autoria do documento Currí-
culo da cidade: Educação antirra-
cista (São Paulo, 2022). É mestre
em Educação pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo
(PUC-SP) e doutora em Educação
e relações étnico-raciais pela Uni-
versidade Federal de São Carlos
(UFSCar). Pesquisa infâncias, an-
tirracismo e educação infantil. Ga-
nhou prêmios como Mulheres Ne-
gras na Ciência (2019) e Paulo Freire
(2019), na cidade de São Paulo.
Integra comissões de heteroidenti-
ficação em concursos públicos no
Brasil. Atua no Centro de Estudos
das Relações de Trabalho e Desi-
gualdades (CEERT), nas áreas de
educação e trabalho. Presta asses-
soria para instituições públicas e

privadas no país. Toca tambor no
bloco afro Ilú Obá De Min. Insta-
gram: @profajussarasantos

PAPIRUS - A Papirus Edito-
ra se destaca pela publicação de
obras nas áreas de educação, filo-
sofia e psicologia, além de temas
relacionados a desenvolvimento
pessoal e profissional. Com um ca-
tálogo diversificado e autoral, bus-
ca promover o conhecimento e o
debate sobre questões relevantes
para a sociedade contemporânea.
Instagram: @papiruseditora

FICHA TÉCNICA
Título: Democratização do
colo: Educação antirracista
para e com bebês e crianças
pequenas. Autora: Jussara
Santos. ISBN: 978-65-5650-
197-0. Formato: 14 x 21 cm.
Páginas: 144 . Preço: R$
64,90. Preço e-book: R$ 44,90.
Onde encontrar: Amazon
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Bandeira Amarela na conta já está valendo
Já começou a valer a ban-

deira amarela na conta de luz
dos brasileiros neste mês de
maio.  A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) anun-
ciou a ativação,  o que significa
custo extra de R$ 1,88 a cada 100
kWh consumidos. A mudança
ocorre em função da redução no
volume de chuvas, típica da tran-
sição entre o período úmido e o
seco, o que impacta a geração de
energia nas hidrelétricas.

Para o consumidor isso é um
sinal claro: é hora de rever os há-
bitos e buscar formas de economi-
zar energia dentro de casa. Pen-
sando nisso, reunimos dicas prá-
ticas para ajudar a aliviar o im-
pacto na conta de luz — mesmo
com a bandeira amarela em vigor.

Como gastar menos energia em
casa? Tire os aparelhos da toma-
da. muitos aparelhos continuam
consumindo energia mesmo desli-
gados, no chamado modo “stan-
dby”. É o caso de TVs, computado-
res, micro-ondas e carregadores.
Desligue-os da tomada quando não
estiverem em uso.

Evite horários de pico. O con-

sumo de energia entre 18h e 21h é
mais alto e a sobrecarga no siste-
ma pode sair mais cara. Se puder,
lave roupa ou use outros eletrodo-
mésticos fora desse intervalo.

Use a máquina de lavar com
eficiência. Acumule roupas e lave
tudo de uma vez. Evite usar ci-
clos longos desnecessariamente e
prefira a secagem natural ao va-
ral, em vez da secadora.

Escolha aparelhos com selo
Procel. Na hora de comprar um
novo eletrodoméstico, verifique se
ele possui o Selo Procel de Efici-
ência Energética. Equipamentos
com classificação “A” consomem
menos energia e ajudam na eco-
nomia a longo prazo.

Aproveite ao máximo a luz
natural. Abra janelas e cortinas
durante o dia. Evite acender lâm-
padas quando não for necessário.
Isso reduz o consumo e ainda me-
lhora o ambiente da casa.

Troque as lâmpadas por LED,
elas consomem até 80% menos
energia que as incandescentes e
têm vida útil muito mais longa.
Substituí-las é um investimento
que se paga rapidamente.

Regule a temperatura do ar-
condicionado. Se usar ar-condi-
cionado, mantenha a temperatu-
ra entre 23°C e 25°C, que é o ideal
para conforto e economia. Cada
grau a menos aumenta significa-
tivamente o consumo.

Faça um controle mensal do
consumo. Use aplicativos ou fer-
ramentas das próprias distribui-
doras de energia para acompa-

nhar o seu gasto mensal. Assim,
é possível identificar picos de con-
sumo e agir rapidamente.

Ficar atento às mudanças na
bandeira tarifária e adotar medi-
das simples pode ajudar a evitar
sustos no fim do mês. Em tempos
de energia mais cara, a conscienti-
zação sobre o uso eficiente da ele-
tricidade é o melhor caminho para
o bolso e para o planeta.

Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel)
anunciou custo extra de R$ 1,88 a cada 100 kWh

Freepik
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Pesquisa aponta que 65%
pretendem presentear na data
Com base nos indicadores, entidade leva a Acipi Móvel temática
Casinha da Mamãe a seis bairros para fomentar compras

Pesquisa da Acipi (Associação
Comercial e Industrial de Piracica-
ba) revela que 65% dos consumi-
dores piracicabanos pretendem
comprar presentes para o Dia das
Mães neste ano. Entre eles, mais
de um quarto (25,87%) afirma que
deve gastar acima de R$ 200, evi-
denciando o potencial da data para
impulsionar o comércio local. O es-
tudo foi realizado pela empresa
Olhar Público, com 400 entrevis-
tados em seis grandes grupos de
bairros da cidade, e apresentado à
imprensa em reunião na sede da
entidade, nesta segunda-feira (5).

O levantamento traça um pa-
norama detalhado do comporta-
mento de compra, apontando que
o valor médio de intenção se con-
centra entre R$ 100 e R$ 199, fai-
xa indicada por 31,66% dos parti-
cipantes. Dos entrevistados, 8%
planejam gastar até R$ 49, en-
quanto 26% demonstram disposi-
ção para investir acima de R$ 200.

Entre os itens preferenciais
para presentear estão Cosméticos
e perfumes (28%), Roupas e aces-
sórios (24%), Ainda não decidiu
(19%), Flores (16%), Calçados
(9%), Chocolates/doces (5%), Ele-
trodomésticos (5%), Experiências/
jantar, viagem, spa etc (5%), di-
nheiro (3%) e Outros (4%).

A pesquisa também revelou
que o comportamento de compra
tende a se concentrar nos dias mais
próximos à data: 64% disseram que
ainda não pensaram nisso ou dei-
xarão para decidir de última hora.
Por outro lado, 27% já reservaram
um valor para pagamento à vista, e
9% afirmaram que pretendem par-
celar, o que reforça o peso das ven-
das por impulso e a importância de
ações promocionais nas vésperas do
segundo domingo de maio.

Quanto às formas de com-
pra, 46% optarão por compras
presenciais no Centro; 25% em e-

commerces (lojas online), 19%
presencial nos bairros, 9% presen-
cial shopping e 7% outros.

Do ponto de vista sociodemo-
gráfico, a maioria dos entrevis-
tados está entre 25 e 59 anos
(72%), com predominância de en-
sino médio completo (51%) e ren-
da mensal de até R$ 5.649 (75%).
A intenção de compra é mais ex-
pressiva entre jovens de 16 a 24
anos (84,78%), solteiros (70,45%)
e homens (66,33%). O grupo com
renda entre R$ 2.040 e R$ 7.599
apresentou o maior índice de in-
tenção de consumo (69,12

No aspecto afetivo, a pesquisa
identificou que o Dia das Mães con-
tinua fortemente associado a vín-
culos emocionais. Quando convi-
dados a descrever a data em uma
palavra, 44% dos consumidores ci-
taram amor ou afeto, seguidos de
gratidão, respeito e inspiração
(18%), alegria e felicidade (13%) e
saudade (12%). A mãe é a principal
homenageada por 71% dos entre-
vistados que pretendem presente-
ar, seguida por esposa (24%), ou-
tras figuras maternas como sogras
(10%), filhas (6%) e avós (4%).

Segundo o presidente da Aci-
pi, Mauricio Benato, os indicado-
res reforçam a responsabilidade da
entidade em criar condições favo-
ráveis para o comércio e para os
consumidores. “A pesquisa de-
monstra que o Dia das Mães conti-
nua sendo uma data mobilizadora
do ponto de vista emocional e eco-
nômico. Nossa missão é traduzir
esse potencial em movimento nos
corredores comerciais da cidade,
fortalecendo a economia local e
promovendo o hábito de presente-
ar com significado”, afirmou.

De acordo com Walton Pou-
sa, CEO da empresa Olhar Público,
o trabalho de campo junto aos con-
sumidores confirmou que o Dia
das Mães continua sendo uma
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Rodrigo Santos, vice-presidente da Acipi, e Alex Garcia, diretor de
Comunicação da Acipi, apresentaram as ações para o Dia das Mães

data emocional, sensível e simbóli-
ca. “Nas respostas, percebemos que
os consumidores demonstram sig-
nificados profundos, com intenção
de compra com o coração na mão e
o tempo em movimento”, comenta.
O especialista reforça que a jorna-
da de compra para o Dia das Mães
começa na intenção e só se concre-
tiza quando o canal certo encontra
a experiência certa. “O consumidor
está cada vez mais exigente: busca
praticidade, agilidade e, principal-
mente, uma experiência de compra
que reflita a importância da oca-
sião. Seja no digital ou na loja físi-
ca, a escolha do canal depende do
tempo disponível, da confiança na
marca e da conveniência percebi-
da. Entender os canais preferidos
e alinhar a experiência à expectati-
va do consumidor não é mais dife-
rencial. É necessidade”.

CORAÇÃO DE MÃE - Com
base nesse cenário, a Acipi lançou
a campanha O Presente que Conec-
ta – Coração de Mãe, com o propó-
sito incentivar o consumo no vare-
jo local, valorizando o presente
como gesto simbólico e afetivo. A
iniciativa dá continuidade ao

conceito desenvolvido com suces-
so no fim de 2024 e, para esta data,
assume uma nova roupagem e
identidade visual para levar às
ruas a Acipi Móvel com a temática
Casinha da Mamãe, ambientada
para promover uma experiência
imersiva junto ao público.

Entre os dias 8 e 10 de maio,
a Casinha da Mamãe circulará
por seis regiões comerciais da ci-
dade com decoração temática e
espaços instagramáveis para
muitos cliques. Toda a cenogra-
fia remete à memória e ao afeto.

De acordo com o vice-presi-
dente Rodrigo Santos, a campanha
foi cuidadosamente planejada para
dialogar com o perfil de consumo
da data e gerar resultados concre-
tos para o comércio. “Trata-se de
uma ação construída com sensibili-
dade e estratégia, que une o emoci-
onal à dinâmica das vendas. A Aci-
pi cumpre seu papel como entidade
que articula, apoia e atua direta-
mente para movimentar o varejo
local, incentivando os consumido-
res a comprarem, movimentando a
economia e participando do desen-
volvimento regional”, ressaltou.

Sindpesp classificou o aumento como frustrante e incompatível
com a promessa feita por Tarcísio durante a campanha de 2022
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com o Sindpesp, a Polícia Civil ope-
ra atualmente com cerca de 15 mil
servidores a menos do que o ne-
cessário. “A defasagem salarial
agrava o desinteresse pela carrei-
ra, estimula a evasão para esta-
dos com melhor remuneração e
sobrecarrega quem permanece no
serviço”, alertou Jacqueline.

Os dados fiscais do Estado
aumentaram a indignação entre
os policiais civis. São Paulo fe-
chou 2024 com uma arrecadação
de R$ 275 bilhões — um cresci-
mento real de 8,8% em relação a
2023. Para o sindicato, o cresci-
mento das receitas contrasta com
a ausência de valorização dos pro-
fissionais da segurança pública.

A expectativa agora recai so-
bre o projeto da nova Lei Orgâni-
ca da Polícia Civil, que deve ser
encaminhado em breve à Assem-
bleia Legislativa. Jacqueline Vala-
dares espera que o texto contem-
ple um novo sistema remunerató-
rio capaz de corrigir distorções
históricas. “Contamos com que o
governador reveja sua posição e
proponha um modelo justo, que
resgate a dignidade dos delegados
e reconheça a complexidade de
suas atribuições”, disse.

Especialistas também reagi-
ram negativamente ao reajuste.
Para Rafael Alcadipani, professor
da FGV e membro do Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública, o au-
mento é “pífio” e evidencia a falta
de um plano efetivo de valorização
da carreira policial no Estado.

Já o deputado federal Delega-
do Palumbo (MDB-SP) classificou
o reajuste como “merreca” e refor-
çou que a promessa de Tarcísio não
está sendo cumprida. “Os policiais
estão sofrendo. Entra governo, sai
governo, e continuamos engana-
dos”, declarou o parlamentar.

SSSSSEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇA

Policiais civis ficam sem
reposição da inflação
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Niklas Luhmann escreveu a base-mentora da extrema direita
Os livros (dois volumes, 954

páginas) do Niklas Luhmann –
Theory of Society [Gesellschaft der
Gesellschaft / Teoria da Socieda-
de], Stanford, California: Stanford
University Press, vols. I e II, 2012,
– formam a base-mentora da ex-
trema direita, não porque leu Luh-
mann, mas porque se apropria de
seus termos básicos: ‘sistema’,
‘narrativa’, ‘antigo (e ultrapassa-
do) modo de pensar’, ‘des-des-di-
ferenciação’ (é isso mesmo que
Luhmann tenta fazer) e etc.

Niklas Luhmann (1927-
1998), viveu o período pós-II
grande Guerra Mundial, o ma-
carthismo [1], a queda do muro

de Berlin e - como sectário de
Jürgen Habermas (da Escola de
Frankfurt – que privilegia a ‘co-
municação’, a ‘media’, em detri-
mento do trabalho, fundamento
da Teoria do Valor de Marx) –
foi contra Marx e Georg Simmel,
apesar de trata-los como coad-
juvantes invisíveis nessa difícil
‘empreitada’ de resgatar Hegel,
Parson, Durkheim e outros.

Luhmann consegue essa fa-
çanha? Não. Mas com a ajuda da
matemática (que sequer a utiliza
para calcular – somente para co-
mentar) ele consegue ‘entortar’ o
raro - digamos resquício de - pen-
samento da direita que – como

bola de neve ou cebola – tenta se
acobertar com véu de noiva.

[1] Com nome vinculado ao se-
nador estadunidense Joseph Ray-
mond McCarthy, o macartismo foi
um período de intensa fortificação
do sentimento anticomunista nos
Estados Unidos, entre as décadas
de 1940 e 1950, durante o contexto
da Guerra Fria, por meio de acusa-
ção, cerceamento de direitos, prisões
arbitrárias, perseguição de pessoas
e apreensão e proibição de livros, fil-
mes, músicas e quaisquer manifes-
tações artísticas ou intelectuais que
fossem compreendidas como práti-
cas vinculadas ao comunismo in-
ternacional. (Bing, Microsoft).

Niklas Luhmann privilegia
a comunicação, em
detrimento do trabalho
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Lei torna permanente a Política Aldir Blanc
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva sancionou na sexta-feira,
2, a lei que torna permanente a
Política Nacional Aldir Blanc. O
texto, publicado em edição extra
do Diário Oficial da União, permi-
te um tempo maior para a aplica-
ção dos repasses de R$ 15 bilhões
previstos a estados e municípios
em projetos culturais e prorroga
até 2029 o prazo para uso de be-
nefícios fiscais do Regime Especial
de Tributação para Desenvolvi-
mento da Atividade de Exibição
Cinematográfica (Recine).

A lei sancionada reforça o
percentual de execução dos proje-
tos para que os entes federados
possam ter acesso a novas verbas.
Desde o fim de 2023, esse percen-

tual era de 60% para todos os mu-
nicípios. Pelo novo texto, locais de
até 500 mil habitantes precisarão
executar, no mínimo, metade dos
recursos repassados pela União
para ter acesso a mais. Os demais
municípios, estados e Distrito Fe-
deral continuam com 60% de exe-
cução mínima exigida.

O texto também permite que
os R$ 15 bilhões sejam repassados
em um período maior que o atual,
de cinco anos. Originalmente, se-
riam de R$ 3 bilhões ao ano por
cinco exercícios (2023 a 2027).
Com a mudança, o prazo pode ser
alongado, conforme a execução
dos projetos pelos entes federati-
vos. Após o fim dos R$ 15 bilhões
previstos originalmente, a política

passa a ser financiada por recur-
sos definidos em cada lei orça-
mentária. Com isso, a política se
torna permanente, de Estado.

“É uma vitória. A Aldir
Blanc é uma das maiores políti-
cas de incentivo direto à cultura
da nossa história. Essa aprova-
ção é essencial para garantir que
a cultura siga recebendo o su-
porte para seu crescimento e para
que produtores culturais, espe-
cialmente os que estão na linha
de frente da criação, tenham
acesso a recursos públicos que
fortaleçam suas ações”, afirmou
a ministra Margareth Menezes
(Cultura) na última quarta-fei-
ra, quando o projeto lei foi apro-
vado pelo Senado Federal.

RECINE - A lei sancionada
incorporou, ainda, o texto da Me-
dida Provisória 1.280/2024, que
prorroga, até 31 de dezembro de
2029, o prazo para uso de benefí-
cios fiscais do Regime Especial de
Tributação para Desenvolvimen-
to da Atividade de Exibição Cine-
matográfica (Recine). O Recine
permite desoneração de tributos
federais sobre compras voltadas à
implantação ou modernização de
salas de cinema, principalmente
em cidades menores ou do interi-
or. Antes, o prazo terminaria no
fim de 2024. A Agência Nacional
do Cinema (Ancine) pode estabe-
lecer metas e objetivos dos benefí-
cios fiscais, e estabelecer indica-
dores para acompanhamento.

O Conselho Municipal de Saú-
de de Piracicaba (CMS) realizou na
noite de terça-feira (29), reunião
ordinária no prédio anexo da Câ-
mara de Vereadores. Com início às
19h, o encontro contou com a par-
ticipação de conselheiros e repre-
sentantes da Secretaria Municipal
de Saúde (SEMS), além do asses-
sor parlamentar Antonio Carlos
Formaggio, representando a depu-
tada estadual Professora Bebel (PT).

A reunião foi presidida por
Paulo Henrique Soares, que con-
duziu os trabalhos conforme a
pauta previamente definida. A
primeira parte da reunião foi de-
dicada à apresentação da equipe
da Secretaria Municipal de Saú-
de, que abordou três temas cen-
trais: o documento técnico com
estratégias municipais para inten-
sificação da vacinação nas esco-
las; as ações para padronização

Reunião do CMS aconteceu no último dia 29 de abril
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das agendas nas Unidades de
Saúde da Família (USFs); e a so-
licitação de aumento do valor de
incentivo financeiro para custeio
de novas especialidades de saúde
bucal nos Centros de Especialida-
des Odontológicas (CEOS).

Durante o encontro, também
foi debatida a reformulação do
regulamento das Comissões Lo-
cais de Saúde (CLS). A comissão
de apoio às CLS propôs alterações
nas regras de criação, renovação
e monitoramento dessas instân-
cias, com o objetivo de fortalecer
o controle social e garantir maior
representatividade nas decisões
de cada unidade de saúde.

Ao final, o presidente do CMS
agradeceu a presença dos conse-
lheiros e reforçou a importância do
engajamento coletivo na constru-
ção de políticas públicas de saúde
mais eficazes e participativas.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Conselho discute vacinação,
saúde bucal e comissões

O reajuste salarial de 5%
anunciado pelo governador Tar-
císio de Freitas (Republicanos)
para os servidores do Estado de
São Paulo gerou forte reação en-
tre os policiais civis, que conside-
ram o índice insuficiente até mes-
mo para repor a inflação acumu-
lada dos últimos dois anos, esti-
mada em cerca de 10%. O Sindica-
to dos Delegados de Polícia do Es-
tado de São Paulo (Sindpesp) clas-
sificou o aumento como frustrante
e incompatível com a promessa fei-
ta por Tarcísio durante a campa-
nha de 2022, de colocar os salários
das forças de segurança paulista
entre os mais altos do Brasil.

A presidente do Sindpesp, de-
legada Jacqueline Valadares, la-
mentou a decisão do governo esta-
dual e destacou a perda do poder
de compra da categoria. Segundo
ela, os vencimentos continuam em
patamar inferior ao de outras uni-
dades da federação, mantendo São
Paulo na 24ª posição no ranking
nacional de salários para delega-
dos. “Com esses 5%, não consegui-
mos subir sequer uma posição.
Embora sejamos o estado mais rico
do Brasil, nossos policiais civis se-
guem desvalorizados”, afirmou.

O último reajuste da categoria
ocorreu em 2023, quando foi con-
cedido um aumento médio de 20%,
mas, segundo o sindicato, a Polícia
Civil recebeu percentuais menores
do que outras forças. À época, hou-
ve o compromisso do governo de
corrigir essa disparidade nos anos
seguintes — o que, de acordo com
a entidade, não se concretizou em
2024, nem agora, em 2025, mesmo
após duas datas-bases passarem
sem correção inflacionária.

A insatisfação da categoria
vem acompanhada de preocupação
com o déficit funcional. De acordo
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

FFFFFUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOLUTEBOL

XV conhece adversários
da Copa Paulista 2025
XV de Piracicaba está no grupo 3 ao lado de Guarani, Paulista, São Bento, Rio Branco
e Primavera; diretoria aguarda definição da SAF para falar sobre contratações

Grupo 3 da Copa Paulista 2025

Divulgação

Luiz Tarantini

A Copa Paulista 2025 inicia
agora no mês de junho e a pri-
meira rodada está marcada para
o dia 15, quando o XV de Piraci-
caba vai até Sorocaba para en-
frentar o São Bento. A data final
desta fase está agendada para o
dia 16 de agosto, quando o XV re-
cebe o Paulista de Jundiaí. A com-
petição contará este ano com 23 clu-
bes, quantidade menor que a edi-
ção de 2024. Esta primeira tabela
da Copa Paulista ainda poderá so-
frer alterações de datas e horários,
conforme solicitação dos clubes
participantes, e com o aval da Fe-
deração Paulista de Futebol.

 A competição será distribuí-
da em dezoito datas como já co-
nhecido, o campeão poderá optar
pela vaga na Copa do Brasil ou Sé-
rie D. O vice fica com a vaga rema-
nescente. Após a fase de classifica-
ção as fases seguintes serão dispu-
tadas em dois jogos: oitavas de fi-
nal 24 e 31 de agosto, quartas de
final dias 7 e 14 de setembro, semi-
finais dias 21 e 28 de setembro e as
finais para 5 e 12 de outubro.

Ainda sem definição do
nome da empresa que pode ser o
investidor da SAF (Sociedade
Anônima do Futebol), a diretoria
e comissão técnica do XV seguem
sem apresentar os novos contra-
tados e como será o formato des-
ta disputa para o time piracica-
bano, se entra com um elenco for-

te para conquistar a vaga no ce-
nário nacional, ou somente para
participar da disputa, com elenco
de baixo investimento.

O treinador Moisés Ergert,
em sua participação no programa
Passe de Letra, pontuou que to-
das as definições sobre como será
o XV nesta Copa Paulista, depen-
de única e exclusivamente do que
ficar decidido a respeito do que
acontecer sobre o assunto SAF.
Convidado a falar sobre o anda-
mento das negociações, o presi-
dente Matheus Bonassi pediu para
aguardarmos alguma definição
para poder comentar e explicar a
nossos leitores e telespectadores.

O XV de Piracicaba está no
grupo 3 ao lado de Guarani, Pau-
lista de Jundiaí, Primavera de In-
daiatuba, Rio Branco de America-
na e o São Bento de Sorocaba.

Rodada 1 – 15 de junho (domingo)
São Bento x XV de Piracicaba

Rodada 2 – 22 de junho (domingo)
XV de Piracicaba x Rio Branco

Rodada 3 – 29 de junho (domingo)
Guarani x XV de Piracicaba

Rodada 4 – 6 de julho (domingo)
XV de Piracicaba x Primavera

Rodada 5 – 13 de julho (domingo)
Paulista x XV de Piracicaba

DATAS DAS PARTIDAS DO XV NA PRIMEIRA FASE
DA COPA PAULISTA 2025 (SUJEITA A ALTERAÇÕES)

Rodada 6 – 20 de julho (domingo)
XV de Piracicaba x São Bento

Rodada 7 – 27 de julho (domingo)
Rio Branco x XV de Piracicaba

Rodada 8 – 3 de agosto (domingo)
XV de Piracicaba x Guarani

Rodada 9 – 10 de agosto (domingo)
Primavera x XV de Piracicaba

Rodada 10 – 16 de agosto (sábado)
XV de Piracicaba x Paulista
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado – Pregão Eletrônico nº. 90048/2025 - Processo nº. 529/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO PARCELADA DE MATE-
RIAIS AMBULATORIAIS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA
DA SAÚDE – SESAU, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS
ANEXOS - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 06/05/2025; FIM
DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 19/05/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS
PROPOSTAS: 19/05/2025 ÀS 09:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS:
email: licitacao@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital com-
p le to  poderá ser  obt ido pe los in teressados no s i te  da Prefe i tura  –
 www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/
pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo será ob-
servado o horário de Brasília (DF) – Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 05
de maio de 2025 – Marcos Buzetto – Prefeito Municipal.

Esta publicação custou R$ 309,60 aos cofres públicos

JOVEM RAPHAEL DOS SAN-
TOS BATISTA faleceu dia 03
p.p, nesta cidade, contava 26
anos, filho do Sr. Osenal Nilde
Batista e da Sra. Edivan San-
tos Mota. Deixa o irmão: Pedro
Enrique Santos Mota. Deixan-
do também demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 14h00 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA VALERIO RO-
DRIGUES faleceu ontem, nesta
cidade, contava 92 anos, filha
dos finados Sr. Antonio Valerio
e da Sra. Catarina Maria de Je-
sus, era viúva do Sr. Luiz Cle-
mente Rodrigues; deixa os fi-
lhos: Joana Catarina Clemente
Ambrosio, casada com o Sr.
Ademir Altarugio Ambrosio; Jair
Clemente Rodrigues; Miriam
Elizabete Clemente, viúva do Sr.
Joaquim Ferreira Camargo;
Marta Clemente Franco Rodri-
gues, viúva do Sr. Antonio Mar-
cos Franco Rodrigues; Luiza
Aparecida Clemente; Benedita
Clemente Rodrigues; Jesuel
Clemente Rodrigues; Lazara
Clemente Rodrigues e Izabel
Clemente Rodrigues, falecida,
deixando viúvo o Sr. Jose Car-
neiro Mariano.  Deixa netos, bis-
netos, tataranetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 09h30 do
Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, sala “01", para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IZAURA PRUDENTE DE
TOLEDO faleceu anteontem,

nesta cidade, contava 90 anos,
filha dos finados Sr. João Pru-
dente de Oliveira e da Sra. Ger-
trudes Maria de Toledo, era viú-
va do Sr. José Toledo Deside-
rio. Deixa filhos, genros, noras,
netos, bisnetos, tataranetas,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 16h30 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CRISTINA SOUZA SILVA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 44 anos, filha do Sr.
Santos Salvador da Silva e da
Sra. Grecy de Souza Silva, fale-
cida. Deixa o filho: Victor Souza
Silva Costa, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 16h30 do Veló-
rio do Cemitério Municipal da
cidade de Charqueada/SP,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ADILSON MADUREIRA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 83 anos, filho dos fina-
dos Sr. Ascendino Madureira e
da Sra. Etelvina Madureira; dei-
xa os filhos: Ana Claudia; Willi-
an e Vinicius. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
10h00 do Velório Municipal de
São Pedro/SP, para o Cemité-
rio Parque São Pedro, na cida-
de de São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. NAIR APARECIDA THOMA-
ZINI faleceu anteontem, nesta

cidade, contava 57 anos, filha
dos finados Sr. Antonio Thoma-
zini Filho e da Sra. Lourdes Me-
lega Thomazini. Deixa irmãos,
sobrinhos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 10h00 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLEUZA VERGINIA ERCO-
LIM MENDES faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 63
anos, filha dos finados Sr. Or-
lando Ercolim e da Sra. Amelia
Fressinet Ercolim, era casada
com o Sr. Claudio Aparecido
Mendes; deixa a filha: Michele
Aparecida Mendes Campos,
casada com o Sr. Fabio da Silva
Campos. Deixa as netas: Isa-
bella e Gabriella, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 13h30
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba, sala “Safira”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ALGIBE RODRIGUES DE
LARA FILHO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 91 anos,
filho dos finados Sr. Algibe Ro-
drigues de Lara e da Sra. Alice
Figueiredo Lara. Deixa filhos,
genro, noras, netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
10h30 da sala “03” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. WILSON FILLIETAZ fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 87 anos, filho dos fi-
nados Sr. Leon Fillietaz e da
Sra. Maria Marquini Fillietaz.
Deixa sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 11h00
da sala “B” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. DANIEL CRISTIANO ANDRE-
OTTA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 47 anos, filho
do Sr. Jose Andreotta Sobrinho,
falecido e da Sra. Maria Lazara
Pacheco Andreotta, era casado
com a Sra. Cristiane Ferreira
dos Reis Andreotta; deixa a fi-
lha: Manuela Ferreira Andreot-
ta. Deixa demais familiares e
amigos. eu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. OSMAR ROBERTO STURI-
ON faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 66 anos, filho
dos finados Sr. Oscar Sturion e
da Sra. Lodovina Torrezan Sturi-
on. Deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Saltinho
– SP, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. HELENA APARECIDA MA-
CHADO ROSSI faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 79

anos, filha dos finados Sr. João
Augusto Machado e da Sra. Ma-
ria Aparecida Machado, era ca-
sada com o Sr. Antonio Rossi;
deixa os filhos: Leticia Cristina
Rossi Feriani; Lucia Helena
Rossi Delvage; Silvia Regina
Rossi Portela; Vania Aparecida
Rossi Mosca e Marcelo Alexan-
dre Rossi, falecido. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 16h30
da sala “Standard” do Velório do
Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. NELSON FORMAGGIO fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 83 anos, filho dos finados
Sr. Baptista Formaggio e da Sra.
Genoveva Nazato, era casado
com a Sra. Irza Augusta Caro
Formaggio; deixa as filhas: Lili-
an Aparecida Formaggio, casa-
da com o Sr. Mauro Ricardo
Sanchez; Daniela Karine For-
maggio e Lisie Francine Forma-
ggio, viúva do Sr. Benedito Do-
mingues do Amaral. Deixa ne-
tas, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 17h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELSA PEREIRA SANTOS
faleceu dia 2, nesta cidade, con-
tava 68 anos, filha do Sr. Pedro
Pereira dos Santos e da Sra.
Maria dos Anjos Rodrigues dos
Santos, falecida; deixa os filhos:
Cassia Pereira Gomes, casada
com o Sr. Lindenberg Felix da
Silva e Marcos Martins, casado
com a Sra. Tatiane Michelini Mar-
tins. Deixa netos, demais famili-

ares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado dia 3, tendo saí-
do o féretro às 15h00 do Velório
da Saudade, sala “04”, para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RICARDO APARECIDO DE
ALMEIDA faleceu dia 3, nesta
cidade, contava 68 anos, filho
dos finados Sr. Roberto de Al-
meida e da Sra. Lucia Mariano
de Almeida, era casado com a
Sra. Nilta Maria de Souza Almei-
da; deixa os filhos: Jessica Tu-
glio de Almeida Neubern; Lud-
mila Tuglio de Almeida; Rafael
Tuglio de Almeida; Juliana Gon-
gora e Talita Gongora. Deixa
netos, bisneto, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado dia 3, tendo saí-
do o féretro às 15h00 da Igreja
de Jesus Cristo dos Santos dos
Últimos Dias, cito a rua: Hum-
berto Venturini n°620, Bairro:
Vila Sonia para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ROBERTO CUI faleceu dia
3, nesta cidade, contava 72
anos, filho do Sr. Alexandre Cui,
falecido e da Sra. Maria Cui, era
casado com a Sra. Cicera da
Silva Cui; deixa os filhos: Glau-
cia Bianca Cui, viúva do Sr. Mau-
ro Eduardo Augusti; Tatiana
Geeshe Cui Bonametti, casada
com o Sr. Ademir Antonio Bona-
metti. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 3, ten-
do saído o féretro às 17h00 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO BATISTA CARDOSO
faleceu dia 03/05/2025 na cida-
de de Rio das Pedras, aos 68
anos de idade e era casado
com a Sra. Maria Raimunda
Donizete Cardoso. Era filho do
Sr. José Cardoso e da Sra.
Lourdes Cândida de Jesus, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Alexan-
dre Donizete Cardoso, Alessan-
dra Donizete Cardoso, Saulo
Donizete Cardoso. Deixa noras,
genro, netos, bisneta, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 04/05/2025
as 14:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Rio das Pedras,  para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DURVAL VITTI faleceu dia
03/05/2025 na cidade de Piraci-
caba, aos 84 anos de idade e
era viúvo da Sra. Elza Soria Vitti.
Era filho do Sr. Paulo Vitti e da
Sra. Ana Vitti, falecidos. Deixa os
filhos: Romualdo José Vitti, Wil-
son Aparecido Vitti, Raquel Cris-
tina Vitti. Deixa noras, genro, ne-
tos, bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 04/05/2025 as 13:00hs,
saindo a urna mortuária do Ve-

lório Municipal de Vila Rezende
– Sala 01, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. NOEMIA ELIZA CITRANGU-
LO faleceu dia 03/05/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 66
anos de idade e era viúva do Sr.
Celso Daniel Luiz. Era filha do
Sr. Antônio Citrangulo e da Sra.
Laura Cardoso Citrangulo, fale-
cidos. Deixa os filhos: Rodrigo
Citrangulo Daniel Luiz casado
com Paula Frigato; Ronaldo Ci-
trangulo Daniel Luiz casado
com Juliana Delamutta Daniel
Luiz. Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 04/05/2025 as
12:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal de
Águas de Lindóia, para a referi-
da necrópole Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MICHELE CRISTINA FER-
REIRA faleceu dia 04/05/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 42
anos de idade. Era filha do Sr.
Sebastião Ferreira Neto, já fale-
cido e da Sra. Ionice Mendes de
Moraes Ferreira, casada. Deixa

a mãe, irmãos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 04/05/2025 as 17:00 hs
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade – Sala 1, para
a referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA ELISABETH FER-
REIRA DE CARVALHO faleceu
dia 04/05/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 92 anos de ida-
de e era filha do Sr. Godofredo
Bulhões Ferreira de Carvalho e
da Sra. Iracema Ferraz Ferreira
de Carvalho, falecidos. Deixa
sobrinhos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu dia
05/05/2025 as 13:00hs saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 5, para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. HENRIQUE LUNETTA JUNI-
OR faleceu dia 04/05/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 72
anos de idade e era casado
com a Sra. Denise Angelica
Canetto. Era filho do Sr. Henri-
que Lunetta e da Sra. Ercilia

Lunetta, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Ana Carolina Fuza Lunet-
ta, Henrique Lunetta Neto casa-
do com Gabriela Pinesi Petro-
celli, Bruno Luiz Fuza Lunetta
casado com Clarissa Roma-
no dos Santos. Deixa os ente-
ados: Ana Clara de Moura,
Marcos Henrique de Moura.
Deixa 03 netos, familiares e
amigos. O velório ocorreu dia
05/05/2025 das 07:30 as
16:00hs no Velório da Sauda-
de - Sala 04, seguindo para o
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba, onde posteriormente
será cremado. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA CELESTINA AU-
GUSTI DA ROCHA faleceu dia
04/05/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 73 anos de idade e
era casada com Sr. Luiz Bernar-
des da Rocha, era filha do Sr.
Natale Augusti e da Sra. Adelia
Campion Augusti, falecidos.
Deixa os filhos: Ingred Carina
da Rocha Caltarossa casada
com Carlos Gustavo Caltaros-
sa; Luiz Natale Augusti da Ro-
cha casado com Renata Fer-
nandes Rocha. Deixa netos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 05/05/
2025 as 13:30hs saindo a urna
mortuária do Velório da Sau-
dade sala-02, para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA ORTIZ
CORRÊA faleceu dia 04/05/2025
na cidade de Piracicaba, aos 72
anos de idade e era casada
com o Sr. José Carlos Corrêa.
Era filha do Sr. Antonio Ortiz Fi-
lho e da Sra. Elza Cardoso Or-
tiz, falecidos. Deixa o filho: Dou-
glas Ortiz Corrêa casado com
Maria Veronica Almeida Corrêa.

Deixa netos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 05/05/2025 as 17:00hs
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Vila Rezen-
de sala-01, para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ LUIZ TOBIAS faleceu
dia 05/05/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 83 anos de ida-
de e era filho do Sr. Silvino Afon-
so Teodoro e da Sra. Ercilia To-
bias, falecidos. Deixa a filha:
Suzete Regina Tobias Neder
casada com João Carlos Go-
mes da Silva Junior. Deixa ne-
tos, familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 05/05/
2025 as 16:30hs saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 08, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. BENEDITA APARECIDA DI
BENE FELIX faleceu dia 05/05/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 72 anos de idade e era ca-
sada com Sr. Valdomiro Felix.
Era filha do Sr. José Di Bene e
da Sra. Nair Rocha Di Bene, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Valdo-
miro Di Bene Felix casado com
Ana Lucia, André Di Bene Felix
casado com Aline Ferreira Frei-
re. Deixa netos, bisnetos, fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 05/05/2025
as 17:00hs saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade
– Sala 03, para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

PROFª. MIRIAM APARECIDA
MORAES AQUINO faleceu dia

05/05/2025 na cidade de Pira-
cicaba, aos 74 anos de idade e
era casada com o Sr. José Afon-
so de Aquino. Era filha do Sr.
Rubens Lemaire de Moraes,
falecido e da Sra. Clotilde Bian-
chi de Moraes. Deixa os filhos:
Rodrigo Moraes Aquino, Alexan-
dre Moraes Aquino casado com
Joyce Tarabay Lopes Aquino,
Mariana Moraes Aquino Dalla-
costa casada com Eduardo
Dallacosta. Deixa netos, famili-
ares e amigos. O velório ocor-
reu dia 05/05/2025 no Memori-
al Metropolitano de Piracicaba -
Sala Diamante das 16:00 as
19:00hs, onde posteriormente
será cremada. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. CLELIA VIEIRA BRASIL fa-
leceu dia 2 na cidade de Pira-
cicaba, aos 92 anos de idade
e era filha do Sr. Mario Vieira e
da Sra. Zoraide Brasil, faleci-
dos. Deixa irmãos, sobrinhos,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 3 as
14:00hs saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade –
Sala 02, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. VALDIR OSMARINO BATA-
GELLO faleceu dia 3 na cidade
de Piracicaba, aos 62 anos de
idade e era filho do Sr. Avelino
Batagello e da Sra. Maria Henri-
que Batagello, falecidos. Deixa
filhos, irmãos e tia. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 3 às
17:00hs saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal da Vila
Rezende - Sala 03 seguindo para
a referida necrópole.  Expressa-
mos nossas mais sinceras con-
dolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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